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Elevado ao cargo de Presidente d esta Província, por Carta Imperial de 13 
do Jtüiho proximo passado, prestei juramento e assumi a sua administração 
no dia 6 de Agosto do mesmo anuo.

Cumpro o disposto no Art, 8o do Acto Addiciouál â Constitítuição política 
do Império, vindo hoje assistir a abertura da Assembléa Provincial, e i n s t r u i ! - -■ 
do estado dos negados públicos e das medidas que considero mais adequadas, 
para a prosperidade d’esta Proviqçia»

Conscio dvesse dever que mo imp5e a lei, ministrar-voa-hei, Srs; Membros 
da Assembléa Província], uma exposição, se nao revestida das bellezas do es- 
tylo e da pliraze, ao menos sincera, franca e baseada na verdade dos factos.

Escuzado é dizer-vos, Srs. Deputados, que, para bem desempenhar a com- 
nissao, da que se dignou íncumbir-me o Governo Imperial, muito preciso de 
vossa ilíustrada cooperação.

Esforçar-me-hei por ser digno da confiança com que me honrardes, com- 
oromettendo-me a auxiliar-vos quanto em mím couber, para que decreteis leis 
dignas de vossos talentos e patriotismo.

As riquezas naturaes que possuo vossa belta Província, os esperançosos 
i ucleos coloniaes, o trabalho livre, que ípella já se ostentEEo, parecem guardar 
3m si o germe do mais lisongeiro futuro.

O desenvolvimento d’esses elementos, a aproximação dJesse futuro, depen- 
pg, em grande parte, Srs., do vosso patriótico concurso.

Dedicados como sois a causa publica, estou certo, erguereis esta Província 
altura que lhe compete.

Apraz-me cm annunciar-vos que a preciõsa.sauds dé S. S. M. M. Imperiaès 
oníinúa inalterável.

S. Alteza Imperial, ssu Augusto Espozo e filhos permanecem ainda na Eu- 
opa.
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A. Eleição directa, Srs., <5110 constituía, desde muito, Uma aspiração. NrcicL 

mil, está hoje convertida era Lei doPaiz.

Essa reforma marca uma epocha gloriosa da nossa :historia política 0 faz 

honra aos que a decretaram.

Felicito-vos por esse importante melhoramento, unico capaz de obstsr o 

fíilsearaento das urnas, e de levar ao Parlamento Brazileiro os verdadeiros e 

genuínas representantes da soberania do povo.

Devendo proceder-se nesta Província ao alistamento eleitoral, de confor­

midade cora 0 novíssimo Decreto n. 3,029 de 9- de Janeiro ultimo- que refor­

mou a legislação eleitoral, em virtude de ordens que recebi do Governo Impe- 

ria !, e authorizudo pelo disposto no art, 6o do indicado Decreto, deliberei desig­

nar 0 dia 6 de Março proximo fmdo pam dar-se começo aos trabalhos prepava- 

*orios do dito alistamento, que, observando-se os =prazosiiU estabelecidos, de­

verá term inar por todo 0 oaez de Outubro proximo futuro*

N ’esta conformidade reeommemieia todos os Juizes de D ire ito1 e Muních 

paes d’esta Provinciá, o hei cumprimento das disposiçOes1 do citado Decreto, 

afim de que 0 indicado trabalho, que é um dos mais importantes no reg irae ií 

da nova Lei, seja a sua mais exacta expressão,

Jm media temente expedi as necessárias ordens as Juntas Parocbiaes e Müni- 

cipaes, que se achavam ainda reunidas em serviço dô qualificações de vo tan­

tes, que suspendessem seus trabalhos, visto já  estar em execução a novissim 

reforma eleitoral.

Esta Drovincia, Srs, cmnpreheuflendo &s vantagens que provém da lustrue- 

cão publica, nau tem poupado esfurço s para dar-lhe 0 maior desenvolvimento, 

Com este ramo de ser viça despende elta um terço de suas rendas.

E ’ í’urou confessar que os vo ;nltados n!to tem correspondido aos seus sacri­

ados

As causas do sim decadonoia onu pur demais conhecidas, e nem precizo re- 

petil-as ; consiste a difficuldúde mu removei as

Cumpre-vos decretar uma lei, que, extirpando us defeitos e abusos q ua vi- 

mao a nistnieçao publica, lhe dd uma nova e eíbcaz organização.

Nno vo3 sírvao de embaraço iohrossm; ntfmididos, quer estes se refiií'5o & 

'sidividuos, quer ã política,
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Inspeciona Geral da Siistrucçao Pública

Acha-se exercendo o cargo de Inspeetor Gora) da Instrução Publica o in 
igente e illustrado Dr José Joaquim Pessanlia Póvoa, que tem satisfa- 

iamente cumprido os seos deveres.
A respectiva Secretaria, composta do Inspeetor, do Secretario, de um Coei- 

uoe um Porteiro, funcciona regularmente, em uma das salas do edifício de. 

leúéu Provincial.

Tendo por ac to de 19 de Setembro ultimo concedido ao Rvd. Padre M teces- 
Ferreira Lopes Wanzeller, a exoneração que pedio do lugar de memb ro d 
sselho Central, nomeei para substituii-o, o Dr. Joaquim de Bailes Torres 
méih, por acto de 7 de Outubro do anno passado.

Delegado Litlerario

Conformando-me com a proposta do Dr. Inspeetor, de d de Outubro findo, 
acto de ado referido mez nomeei o Capitno Antonio Pinto Pestana para o 
ar de Delegado Littevario da Villa do Repinto Santo, que se adiava vago. 

Tendo por acto de 22 de Novembro yroximo passado e informação do Dr. 
pector,em oílicío de 20 do mesmo mez, concedido ao Revd. Padre jofio Pinto 
tana a exoneração que solicitou do lugar de Delegado Litterario da Paroçlna 
dianna; nomeei, para áiibstituil-p, por acto de 12 de Janeiro ultimo, o Ma- 

Joàü Manoel Nunes Ferreira,

Ensino Primário

FunecionarSo de Janeiro até Dezembro do anno eu ao 89 escolas em toda. 

rovincia, sendo 70 para o sexo masculino e 19 para o femenino. frequenta- 
por 2,392 rdutnnos e a 1 umnas; 1,914 do sexo Inaseu!íno e 149 do feminino,
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Es ti verão em exercício durante aquelle período, os professores :
Effectivoa do sexo masculino. ^

' « do’ « feminino ♦ . . . \  , . . ,
Interinos do masculino. . . ■. f...................................................... ........

<r do feminino. 4

. 89

Do relatorio do Inspector Geral, e tabella ar.nexa sob n. 3, vereis minucio­
sa in ente qual ò numero de alumnos quer do sexo masculino, quer do feminmo, 
que foram sqbmettidos a exames, bem como dos’ approyados e reprovados.

Além das escolas já'referi das, ha uma particular que funtíciona' ria Cidade 
da Serra sob a direcção'd$ D; Maria cPAssumpçãa Silva. O numero de alumnas 
que a frequentani sempre foi e è superior aó da escola publica.

Ensino Obrigatório

Sobre este asstt rapto concordo com a opinião do Inspector, de que emcjuan to 
0 ensino primário não fôr obrigatoriò, qüasi hullo será 0 resultado da instrucçáo 
òutre nds.

Quasi todas as escolas da Província estão desprovidas de mobília.
; "Ultimamente satisfiz essa necessidade era relação ás escólas dó sexo femi­

nino da séde de Cariaciea e do Pitanga, em Carapiuaq e a do sexo masculino de 
Santa ízabel.

Outros fornecimentos foram a uc to risadas por meu antecessor ■, porém, cha­
mados, por editaes, concorrentes, nem um appareceu. Convém, pois, que na 
lei do orçamento auctorizeis pela verba « Instrucção Publica, » um credito para 
compra de mobílias c outros objectos que serão distribuídos pelas escólas mais 
necessitadas. ;

Continuam as escólas publicas, em sua maior parte, estabelecidas em casas 
alugadas.



Cbserva o luspectar Geral que a unicíPescóla que possuo moveis doados k 
província por particulares, é a de Ia enfcrtmcia na povoaoão da Barrade Itaha- 
poana. Essa generosa doação foi feita pela espirito-santense Antonio de Al­
meida Coelho*

Em vista, do que nie representou o ínspeétor Geral da InstruceíLo Publica e 
da informação prestada pelo Thesonro Provincial, rssolvi, por acto de 17 du 
Agosto ultimo, approvnr a tabella dos alugueis da casas para as escolas publL  
cas, o da despeza a fazer-se com o supprimento denguá e asseio, a quál iícou 
assim orgamsa,da :
Escólas de Ia entruncia fóra da capital e das sédes das outras ei-

dades, villase freguezias, mensatmsnto................................... . 4jí0 00
Agua e a s s e io .........................................................................................  2$000
Idem de ambos os sexos nas sédes das freguezitià . . . . . . .  6#000
Agua e asseio ...........................................................   3$0Q0
Idem das villas..........................................................................  8#000
Agua e asseio . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  4ÍÍ000
Idem das cidades, excoptuando a da Capital . . . . . . . . . .  lü$000
JAgua e a s s e i o .........................................  5$000

Existem creadas e íunceionain regularmente duas escólas do ínstrucção 
primaria na colauia de Santa Leopoldina sustentadas pelos cofres provinciàes1 
sendo,. uma do sexo masculino e outra do feminino,

A que ali mantém o Uoverpo Imperial ó do sexo ferivhnoo, e não tem sido 
movida desde 1878.

Aula nocturna

Folgo ein annnucinr-vos que a Sociedade de Beneficencia «Unifio e Prógres­
soa creou um curso nocturno, gratnitamente, para adultos livres. Foram seus 
Mndadoies os cidadãos Tenente Manoel Ilodrigues de Campos, Gapitfio João 
Antunes Barbosa Brandão o Manoel Pinto B (beiro Manso, e cuja unpoitancia 
ou utilidade encarregou-se de fazer .sobre-sair, pola imprensa, o Inspector Ge­
ral da Instrucção Publica, quer em artigos, quer publicando os seus oíficios 
o os d'aquclíes fundadores

. E' mais um serviço prçstadom causa, da instrueçao..Aula ilos .Presos

. por iniciativa do Dr. Cassiano Cândido Tavares Bastos, esc Chefe de Policia 
d* esta Província, fundou-se na Ca doa d’csta Capital uma aula de instimccãu 
primaria para os presos.

n b
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Achasse a dita escola a cargo dó Amanuénse da Secretaria de Policia Fran 
císcorPinto de Siqueira. =

Consta do relatorio do Dr. Inspector Geral ijiie foi ello intirt^ilrndo. porém
nao tem funceionado por falta:íle'lifros, qus s* uo comfité raez poderão set 
fornecidos.

. PontÍ6ra 0 mesmo Dr-i Inspector que o Secretario dalustrúccHo Pública btir 
mms zeloso ecumpridor que seja de sons deveres, nftf póde dar conta do traba-
ibo a:seu cargo, que vae tomando g-rande desenvolvimento, e por isso pede a
bem dos interesses da mesma instrução, qüe crieis um lugar de Amanuense;

Refemido-me ao estado do ensino primário, sinto dizer-vos, qne o crescido 
numero de cadeiras-tem;iniiibido- a Provinçid de pagar bèín aos professores 
porque sendo limitados os seus recursos, para ter muitas' escólas, titio póde dar-' 
lhes bons vencimentos.

E minha opinião, que decreteis a snpprassãomle todhs as escolas áme exis­
tem fora das sédes das cidades, villas e parochias, abrindo-se uína excepcaoso- 
ni en te e m re 1 a çáo á a q u ei 1 a s d o s I u ga re s, q 11 e po rsuft p op u 1 ação, m a n té ríi 20 
alumnos de eífeetiva frequência, ’

Esta medida trara muito proveito para a instrucçãoge gr a mie economia 
paia a 1 roviucia, que d’est’nrte se habilitará-a pagar melhoraos seus professa-' 
resea ter um pessoal mais idoneo; Julgo dam bem < cun ve ni elite que anelo r isei i 
ao Inspector Geral a visitar, ao menos, uma vez por armo, todas as escolas da 
Província, marcando-se-lhe uma ajuda de custo pura despesas dé viagem, como 
tem outros fiuiccionarios. ; -

São obvias as vantagens que dessas' visitas colherá a Instnicção Publica
JNo alludido relatorio do Dr, Inspector Geral, encontrareis as alterações 

que, dpcante o período da minha administração, deram-se uo pessoal docente, 
assim do ensino primário, como do secundário.

j X. t te e n .b u -  X-51 i í o v I n o s  a  l

. ^ ontin-ú;i este: importante estabelecimento sob a-dignn dirccelo-do Dr T).;. 
mingos Guines Barroco.

N’el!e existem as seguintes aulas :
Língua e Li t ter a HiraGs acionai,
Linguia Latina,
Língua Fnmcezá.
Língua Ingleza 
Geograpbia 
Historia Universal.
Ai itbmetica, Álgebra e Geometria até equações do 2S Gráo.
Geometria e .Trigoupiivetria,,
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tMúlosophia. ,
Rhetoriéa e Poética.,,
Achando-se vaga a cadpiça cíe llhetoricá e Poética ilo Atheneu Provincial, 

por ac to de í> .do Novembro ultimo, -nos termos do Art. 128 rlo Regulamento da 
ínstrucçüo Publica, nomeei o Bacharel Ernesto Vieira de Mello, para regel-a 
interinamente. , . , , ,, >

Nilo concluirei éstetopico do meu relatorio qerp djzetNvos que o Directoc do 
Atheneu acha-se mal remunerado, cora o.vencimento annual de I:2QO$QOO qiio 
actnalmeute percebe, tendo-se em vista.o imanmso trabalho de que está sobre­
carregado, e ainda mais por ser esse vencimento igmal ao. que percebem osites- 
]>ectivos professores, que apenas se demoram no estabelecimento o tempo mar­
cado, cada um de per si,, à liçao de sua cadeira. . ; . ; ,

Assim, & minha opinião,, que p ordenado do funccionario a que alUido* seja 
elevado â mais,600# 000, devendo este, nugmepto ser,considerado: como uma in- 
demnlsaçilo qo beneficio da casa que anteriorvpente tinha papa sua.residencia a 
ffue deixou- de auferir, desde 8vdeiMarço do, anuo passado,em que o mesmo Atlie- 
neu foi transferido para o novo,edilicio. , ,

Kl tampem mal retribuído o luspector Gerql, cujo vencimento não corres­
ponde'' a importância e responsabilidade do cargo que exoice.

Collegio: A  S, tia Pesiliã

E’ Directora tPeste estabelecimento D. Eulalia Julia da Silva Mqreim.
È7 ello destinado aiustrucção secundaria do sexo feminino.

Ensina-se: > -
Língua e Grammatica Nacional.
Grammatica e Língua Françeza.
Geographia, Historia Sagraria e de Brazil.
Muzica, Piano e canto.
Alern d’estn3 matberias ensinasse também'primeiras, latiras, :
O resultado dos exames feitos perante aMnspectnriaxG.srab polas alumnad 

dAstc collegio noanno lectivo du 1880; foi o seguinte :

APPROVADAS

KM lÚíIMmiUS LUTfUÀS

Uenamente. . . . .....................„ ..............................................  8'
Simplesmente * , . ...................................................................  q

KM L’Q['.'IUGUKX

Com distineção . ......................................................................... \
Plenamente. .......................................... . . . . . . . .  3
Simplesmente , ......................... ...................................................  iq.
Reprovadas. .......................... ..... . . . n 5 . :j



EM FUANCEZ

Plena m e n t e ..............................................................c,
Simplesmente.................... ' . . , .............................  .5
Nüo compareceram . ' ........................................................... ....  . ü

EM ÍJNCUA £ íjITTEilATURA. NACI-JTsAJ,

Não compareceram.
EM MOZtCA, PIANO E ÇARTO

Não compareceram.
í ■>

EM GEOtmPHtA lí HISTORIA SAGRADA

r i e n a m e n t e ........................................................................................  1
Não compareceram ........................................................................ . 4

Perante a Delegacia Especial da Distracção Publica .da Côrte -íPestaiPre- 
vihria e no edifício do Aifreueü d’éstu = Capital, tiveram lugar os exames da 
preparatórias, que começdram a 29 de No\embro' e encerraram-se a IS de De­
zembro últimos.

Inscreveram-se 37 exurninaudos, que prestaram 48 esm nes em línguas e 
40 em sciencias, sendo : 19 em Portugirtz, 12 em lhmncí!ZjpO,em Latim, s.etn 
teglez i: 10 em. G eog r n píi ia, 7 'em Historia, 3 è m Phílasopúia^ 8 e in A ri tlv me­
tí ca, 5 em Álgebra.#. 7 eni Geometria, ! ' ; '

Em línguas, um teve disüncção em Portuguez e Francez, 10 foram a p pro­
varias plenamente, 20 simplesmente e 9 reprovados.

.Em «ciências, t  obtiveram distincçâo; em-Geograpliiá, e um em Geometria, 
18 npprovados plenarnentíu 19 simplesmente e 2 reprovados,

Para bem ajuizar do 'adiantamento dos almnuos, frequentei os exames, Cu­
jos insultados satisfizeram-me.

Observei que houvera metbodo o proficiência no .ensino por parte dos Srs. 
Professores, assim como severidade e justiça por parte dos examinadores.

J5* Delegado Especial da Instruceão Publica da Corte iPesia Província o 
Majnr Joaquim. José -Gomes da Silva Nettn, que desempenha os deveres iuhe- 
reutes h tão melindroso cargo, como’íunccióúario reconhecidamente zeloso* iu- 
telligmite, e ülustrado.

Como sabeis, senhores, aos patrióticos esforços e força de \ enfade de mau 
illustre predecéssò}', Dr. Elisem de Soipsa Martins, deve esta Pro* inçia a Bibíto- 
theca Publica que hoje fiussum
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’ i\ ílo contente do ter o seti nome já tão briihnn temente 13gacTo 'ao A théu-eu 
provincial, quiz ainda dar uma prova do seu arnor e dedicação á1 causa da in- 
st: ucção pnpnlar, fundando mais um íemplo'às lettras.

Tão ci\ ilisadara instituição veio satisfazer a uma das primeiras1 necessida­
des d’esti.1 Capital, cujo progresso inUllectual, ha muito que requeria mn esta­
belecimento dVsta ordem.

Çumprc, agora, que voteis os meios para a sua conservação e prosperidade, 
eoi-isignando.nnnu aimente aigiimã quota com que se vá gradual mente fazendo 
novas {requisições de livros,

15'este modo, e sein grande sa.crifi.cio, terá a Previnciíqem breve tempo,üma 
Bibliotheca digna d1este nome.

Serve o :lngar de Bjbjiolhecariu fü Dr. Domingos Gomes Barroso, nomeado 
ofiectivamenLe-per acto de 7 de Julho do a mio prnximo passado.

Este zeloso fuuecionario desempenha com intelligencia eexactâdão sedsde* 
v.crer. ICmuxili-ado gor uln Amanuense, que aceumula as funeções de Porteiro, 
eui y ir tu de do disposto na lei n. 19, dé 10 de Maio de 1889.

A cscriptu ração e feita, com regularidade.
Conta a Jiibl jotheca 1,289 volumes encader navios, e 1.G35 em brochura. ?
Durante o período do dez mezes foi o estabelecimento frequentado por 2,134 

pessôas, sendo-íllS visitantes e 2,-019 leitores, ôa qmies. cônsul taraip 2,159 obras, 
(listribuidasr.pelounodo seguinte :

Bellas-Let t ras.................... i .

Jurisprudência, ; . , , / = - • 5 . . , 0*2
Sciencias Mathcmnfeiens. , . O . * . S . . ; ios

» .í Maturaes . .

» Medicas. , * . . . '} , io
Philosopbia abstraem . , , . 38
Thcologia......................... .... . . 8
Moral appficada . . . . - « 4 . 1 , , . 62
Jornnç.-s e reY istas. . .

T o t a l ..................... .. i 2,159

A Bibliotheca está igualmente pro fida- de mnppa-mumÜ e quatro carias 
GeogrnpUicns, nitidamente impressas, sçudft.duas da Província.

.Observa o Dr, Biblíothaeavio que o trabalho do estabelecimento vafi dupli­
cando com seu maior desenvolvimento ; por isso lembra a conveniência de to r ­
nar-se especial o lugar de Porteirofi descrimfilando suas aürfibuições.

Com qvrnfito julgue esta medida acçeitavçl em vista das razões expostas no 
sen relatorio, todaviafiião a aconselho por ora.

Entendo, que para diminuir a grande despezn que se faz com luzes, deve a 
Bibliotheca abrir-se somente das 9 boias ás 3 cln tarde, e das 5 ás fi da noite, c 
conservar-se fechada, pola nenhy.mn frequência, nos dias sanctificados.

Lembro, como medida vantajoso, a acquisiçfio de assigmantes para a leitura 
das obras da Bibliotheca, mediante uma contribuição rasoavcl.* Estas duas 
medidas, um a.tendente á diminuição de despeza e outra á c reação dc; uma--re­
ceita, mfi parecein uteis e no caso de serem por -y ós adaptadas,

JNfo relatório annexo s&b a letra — n. — encontrareis maisminuciosas uivfor 
mações sobro o estado dmste fãoiitil  estabelecimento.



—  Í4 -

Tendt) sido por Decreto de 24:de Julho vdtimó removido o Chefe de Policia' 
<l’esta Província Dr, Ca-sstano Cândido Tavares Bastoá, para exercei’ igual cargo' 
na do Paraná, foimümeado por decreto da mosma data, para :sUhstitml-o ó Dr. 
Benigno Dantas de Brito.; Para servir esse cargo; era qmúlto mio se hpreséntnS» 
se o nomeado, designei, ,por ac to de 9 de Agostoda arino findo,‘e nos termos do 
Art. 1? § 6o do Decreto n. 2,033:de-20 do Hetombro de 1871, o - Jiiix de Direito tia 
comarca do Santa Cruz, Dr: José Pedro Marcondes Cecatvque assa mio o exer­
cício a 12 do dito mez, deixamlo-o em 1“ de Setembro do mesmo, anno por ter 
apiesentado-se o nomeado Dr.- Benigno Dantaâ de Brito, ;que n’esso íhesinb dia 
prestou perante mim a.de*’ido juramento e entrou uo o^ercièía.

Entretanto, tendo esse funecionario rae requeridoTrez mezéa de licença com 
ordenado, para tratar de sua saude onde lhe conviesse, por portaria de SSÂleOiD 
tubro íindo l;Ii’a coufiedi em cujo gjzo entrou no dia D o le 1 Nóvçmhio du anno 
passado ; havendo ivessa óeeasião por aclo da mesma data, designado o hu iy, de 
Direito da comarca d’esta Capital, Dr. Epaminondas de SoiizaGoúvên para séí1- 
vir durante seu impedimento-.

No dia 6 de Fevereiro passado o Dr. Benigno Dantas de Brito reassuínio as 
fnncções do seu cargo por haver terminado o tempo da licença com q’üese acha vá.

T a m bem n 31A e Julho do anno fi ti d o, ;reas s u m i o as r es pe cti v a s í u n c coe s y 
Secretario da picam a Repartição Bacharel Jo&o Francisco Poggi de Figtíeiiedo, 
por haver .desistido do resto da licença em cujo gozo se achava. •

S e c r e t a r i a  d a  J P o l i c t á ,

O pessoal da Secretaria de PoMoia compõe-se, além do Secretario, que sem e 
de Tlieaoui eirp, de tres amanuenses e um porteiro. Tc dos estes empregados 
cumprem bem seus deveres, vazão pela qual a escripturação acha-se :érn dia.

Os trabalhos que foram feitos durante o anno proximo passado, constam do 
respectivo relatorio de seu digno chefe.

No decurso de minha administração e sob proposta do Dr. ühofe de Polícia
foram exonerados : :

Delegados ; . . 1
Supplentas cTestes .      5
Snbdelegados ..............................................................................   8
Supplçntes üTstes 6

Sendo qm\si todos a pedido , , , , , , , , , , ,  20

FÜltXif NOMEADOS :

Deiegí.doS , j , ,  j , 1
Supplentes cVestesq , , , t , , , 7
Snbdelegados 4
SuppleuWç (Testes , , , , , , , , , , , , , , , ,  18

Total 30
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t\  t tendendo ao que mg representou o Dr,-Chefe fíe Policia em o (TI ei o oie \1 
de Acosto do anuo passado, poracto de 20, do ;ditp inez, resolví crear, umis um 
distrípto pedi ciai no iet !Uu do Oaphóeiro de, Dapemjrimi.com a; denominação de S 
M;uio'el do Uio Pardo, nome do respectivo povoado; tendo as dividas seguintes : 
pelo Óistriéto de Santa Cruz do tíio Pardq,q>ela Serra da Fumaça com a do Pio 
Pardò por aguas vertentes do Uio S. Manoel, e pelo lado de baixe, cum os limi­
tes da Prcn ineia de MinaFGenms.

Á. Província goza d;e completa tmnquillídade', devido cm grande pmte á 
índole pacifica do povo Espirito-Santense.

Entretanto refere o'digno chefe de Policia, que pequenos distúrbios se de­
ram no diàtricto dé Santa Ci uz do Uio Pari!o, da coniarca de Itape mirim e no d 0 
Onantlú da de Santa Ci uxf distúrbios estes promovidos por t vários desordçiios 
e ctiminosos que, foragidos daPiuvineúi de Minas Geraes, agglom eraram-se 
1 1 ’aquelles dístrictos, onde trariam em des as o cego a sua população.

Feiizmeuté com as providencias promplamente tomadas .consegnio-íe p 
restabelecimento da ordem publica. Além d’esses factos, cumpre-me informar? 
vos de uma oecnrrencia que to\q lugar na viUa de Santa Cruz da qual feliz- 
mente não' resultou tacto algum desagradável, nttentas as qredídas euergicas , 
incontineiHi postas em pratica petas autoridades competentes-

Eis como se deu o meto :
Cliegoindo, por telegramtna, ao nieu conhecimento e do Dr, Chefe de PoM- 

cia que a ordem púbileu se achava perturbada idaquella villa, por ter Joaqqim 
Olympio dá Costa, e máis dé 50 homens armados, á meia noite, atacado ag u a r '  
da da ondea da‘ mesma vifia com o fim de tomarem d^llamm indivíduo de .nome 
Fernando Dias de B arcei! os, qne por embriague?, fòm recolhido á custodia pçlo 
f‘omn.andante do destacamento ali existente; immediatamente fizsegtuirno;va­
por Alice, que se achava surto no porto d’esta Capital, o mesmo Dr. Chefe de Po­
licia e 20 praças de linha commantiadas pelo digno Capitão Antonío Cailps da 
Silva Piragibe e sen Secretario o Alferqs Joaquim Bsnevenuto da Almeida Nobre.

At> chegar áquella villa o Dr. Chefe de Policia, já encontrou a ordeni pu­
blica ^ompletamente restabelecida.

E porque o Juiz Municipal do termo, I)i\ José Elizio de Carvalho Couto, já 
havia tomado conhecimento do facto criminoso e procedia, na formação da cul­
pa, regréssod à ‘'Capital còm a força quem acompanham nessa deligencia.



0 sum m n rio por esse aí tqn tado foi j n Igari o í m p roce d fiii t <1 pola . (IííIicn|'I;uÍG 
cm colher so pro\as e dísm iminnr-sô os u;i\ladeii;03 uuctores do delicio, coo- 
íormo ccmtiun icou-me o l)r. Juiz do Direito dDqnella comarca.

■j

E' satisfatório o estada ger.a^ de segurança dndD.idu.itl e de propriedade 
mesta Pioviricm,

Um ou outro facto isolado que menciona u estatística criminal, om nada 
desabona o carábter ordmt o e/probo dos cspiiito s a'Hermes, Com òs dados que 
em seu rclatorio minístrou-me o Dr, Chefe de ‘ Polícia, passo a informar-vo* das 
occnmmcias que se deram durante iimínha mlnrinistiaçãp. ‘ *

Em G de Outubro passado apresentou-se ao Delegado do termo do .Oachoçirü 
í]i; Itapeminm 0 Hollandcr. Manoel Arus, nmidcnte. na,colônia do Rio’ Ntn o. do- 
claiando ba ver assassinado a seu sogro Manoel dos Bahfos Cr.Uado, com um firo 
de espingarda,

O referido Delegado fez recolherá cndèa o criminoso o a brio inquérito poli 
ciai que teve o destino legal. ■ ' ! ,

Em datada \1 do mesmo num no lugar denominado a Ribeirão do Obãpe.ug 
dis Úistricto’ de Santa Leôpoídma, do teihno dVsta capital, foi mhiassinndo o'co­
luno A.Ihorto Schvnng por Álbei to Kalka u Carlos Grann.ke, íambsm colonoimiji 
iesjdontes. ;  ̂ r  ̂ 1 ; '

, .Os crjsmnosqs foram presose recudliidos í\ padêa dumfa capjtnl.
Âo amanhecer do dia Io de Novembro dispararam um tiro nas varandas.da 

casa do rextdencia do Juiz de Direito da comaica da Serra, Racharei Carlos .José 
Pereira Bistos.

O Di’, Chefe de Polícia, por minha oídem, fez seguir para a li o Com man­
dante tia Oompanhíu de Policia Ca pi Rio João Antunes Rnrboza Brandão, com al­
gumas praças de seu cominaucitre recommqndou ao. Delegado cPaqudle tormq 
que tomasse as má is severas e energicas prevjdencmsmifun de qné não só fosse 
descoberto o autor d"e ísyduPitn do, com o g  ar a u ú  1 a a vida dDqueUe Magistra­
do e a ordem publica,

De rigoroso inquérito,.'! que o mencionado Delegado nroralqu nada se pôdeço- 
llier quanto ao antor ou autor os iPesse n meada, quC foi a reproducçAo de outras, 
que ali tem sido anteriormeutgfeilmC referido Juiz, sem que,’até hoje, se te* 
nha podido saber quevn as tem praticado, ■ ;

Em 0 de Dezembro foi mesta capital cs pancada e ferida a golpes de sabre 
pelb soldado da Companhia de hi fautor ia Antonio Vieira do Lima, a retirante 
Cearense Antonia, residente tvrua- do Çanno,

Procedeu-sé a corpo dé delicio e ao inquérito policial, qno depois de findo 
foi reihèttido a autoridade competente. ,

ÀS o dia 1Q do sob Ve dito mea de Dezembro e no districto In Rio Novo, foi feri- 
< 1 o co in u ma fuca d á o ■) n s p cc to r iiõ q n a r tei ráo Joaquim í) i ; C D n a r t o Ca r noirn, 
logrando os criminosos Manord José de Fúria Couto Gou\é i e ou D os evadnmm- 
ce. Procede,u-sc a corpo de delicio e a autoridade competeiHe pinsvguo nas diU 
genpms legues, nüm do serem presos o punidos os delinquentes,

No dia S de Janeiro nvoximo passado, foi assassinado a cacete no lugar Hao-



'ba i a , J.o sé Fe mandes de A mo ri m, sé tido' a tfcr i b' ü n í a . a a =u to r í a d’e s té : c rírrífe h 
Éúrculano da Costa Muniz, que foi preso polo Delegado do tenho da Serra é rè- 
mettid-O para e.ŝ a capitai por se ter verificado, níío só que o crime fora commet- 
tido em território d’esta comarca, como também que o delinquente erú n’éllÁ 
residente. Pela Delegacia (Festa capital pròcedeu-se a inquérito policial.

No dia 5 do referido níez pelas II horas da manhã, lia fazenda «Limeira>/dó 
termo dé S. MatUeus, foi ntaòudo o respectivo proprietário Tenente José Antô­
nio Aguirrá por Clandfnò dé' fcaFe ImiocenciB Fertiámíòs Pessoó, conhecido vuí- 
garmente por Morando; ús qúaes armadosde pistçh^ tentaram mátal-ó, Logo 
que o Delegado do termo teve ponheciiliento do façto, partiu para õlugar do de- 
licto,acompanhado de seu escrivão e algumas praças de policia, e ahi chegando, 
procedeu as necessarías deligencias ; e havendo verificado, pelo depoimento das 
testemunhas,,qutí então inquirio, n criminalidade dos referidos indivíduos,,fez 
.prender o de ncuqe lu.noeeoeiq, não realizando a prizãp dé Clqiuliqo por ter este 
se evadido.

Pelos eauaes competente foi remettido ao Promotor Público da respectiva 
.comarca o inquérito policial a que,aquella autoridade immediat&mente procedeu.

Fiz seguir para ali ajgumas praças 0 um, Al leres-para reforçar p 'destaca- 
;mento.

Ao amanhecer do día 14 do mesmo níez, no termp da Serra, foi disparado 
um tiro de espingarda na porta da casa de residência da viuva do finado Fran­
cisco Pinto da Costa. Procedeu-se a corpo de delicio, mas nada ainda consta so- 
. brc o autor ou autores d’este crime.

O direito de propriedade tem. sido iFesta Província respeitado em toda a sua 
,, plenitude'

Do Relatorio annexo sob a letfra — B — do, Dr. Chefe de Policia constitui 
„#s accideníes, desastres 0 factos mais notáveis que se deram .no correr d9 an,no 
passado.

invoco a vossa attenção para o esclarecido relatorio appenso do illustráclo 
Magistrado que esteve pUimamanieha direcção da policia, e por el\e vereis que 
as cadêas d’esta Província excèpto a"da capital e mais uma ou duas, naomere- 
cem este nome.

.Lugares ha (informa p Dr, Chefe de, Policia } cm que üáo existe uma casa 
■nas condições, dq guardar presos, ainda por púúcos dias; entendo que essas casas 
alugadas sm algumas localidades, e as que impropriamente se tem dado onoiúe 
de cadéaa nSo podem continuar a servir do prisão porque, atem de deporem ccfii- 
tra a nossa civil isação, sâo manifestas infracçOes do § 21 do Art. 17$ da Cons­
tituição do Estado, que exige cadêas, seguras, limpas e Bem arejadas com coin- 
finodos apropriados para'separação dos réos conforme sehs. crimes.

Assim, lembro-vos a necessidade de consignardes alguma quota pàra me­
lhoramento d!esles estabelecimentos, satisfazendo d^sCarte 0 preceito consti­
tucional.

Reconheço, que em vista da insnfficiencia dos recursos da Província, qus 
■ttradaLata-com seriosem-baraçosqiafá attender aos seus. compromissos, uaofé
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possível operai1-sé umã reforma Completa na A- sctuáes chdêas, começando péhi 
da capital; que; aiem de pouco espaçosa,contém Sempre aviiltado numeró de pre­
sos remeUtdoskle outros termos, resuDrfndo d’a!U muitos d'elle3 serem vfctimas 
de.moléstias adquiridas nasdnsíüubrês prisGes dhiquelle' acanhado edifício; en­
tretanto com algum 'esforço poder-se-ha fazer alguma couza.

Pretendo» melhorar este estado do eonsás dotando :Vossa 'capital com uma 
Penitenciaria, mas já que não me é dado realizar por eín quanto essa idéa por 
mingua de recursos, peço-vos, que-me autoriseis á áugmqntar á cadêa, tornan­
do-a mais espaçosa e com ccmmodos propríos para o trabalho dos presos, qu« 
d’este modo Sívhirãp da ociosidade em que,. vivem, tüo prejudidiaf a' si, domo a 
sociedade.;1 •

Cumpre infórtnor-vôs que, Gm virtude de roprescntfiçficGdo I)r. Chefe de 
Polícia, determinei ao Iuspeetor das'Obras Próviuciaes que. mandasse effectuar 
os reparos-e asseio de que careciam ns prizOes da referida cadêa, Ôs quaes impor­
tarão tia .quantia» de 227^000^ iie; mandei apagar pelo Tliesouro Provincial a P«- 
dro Geanordoli eom quem foram contratadas as ditas obras.

Km data-de 2 de Outubro do anno passado approvei o contrato celebrado 
pela Secretaria de Policia com as negociantes Andrade Rêzendü & Còmp.a para 
o fornecímentO'de 22 famas de ferro para acoihmodação dos presos pobres da 
mesma cadêa, havendo em data de 15 do ditomez, eeui vista da conta apresen­
tada, ordenado o: respectivo pagamento na importância de 16o$È)GG.

Tendo 0; I)r. Êlicfe ch^Paliciaauionzudo o Delegado do termo de Dapemirmi 
parâ despender ivqapntia-neccssai va com os reparos do arrombámento praticado 
pornlguns presos da cadêa da mesma villa, quedentai-am evat.iir-se da prizão ; „ 
armei ata de 23 dfe-Dezembro proxinra findo approvef o seu aéto, e ordenei que. 
essa deapezfi fosse paga pela Ueeebedoiia de rendas dbiquella villa, comq re­
quisitara o mesmo Dia GhefWde Policia e da qual o dito Delegado prestaria con­
tas ao Tlvesouro Provincial-; Ainda em data de 24 de Setembro ultimo, approveí, 
outro acto, pelo qual autorisom ao-Delegado de' Policia da termb da cidade de Sr 
Mathena a conservar alugada a casa que serve de quartel ao destacamento ali. 
existente pela quantia dé réis TG^OOOmensaes a que foi élevada pelo respectivo 
proprietário e recommendei que com este se firmasse contracto por tempo deter­
minado,, como opinou.o Thosouro Provincial,

Representando-me o Juiz de Direito dn comarca de SI MathenP, Dr. Migue^ 
Reriwdo Vieira de Amo vim, sobre a necessidade de fazerenvse?03 reparos de 
qi*e precizavaa ondea Paquelle termo, em datsv de 11 de Setembro Ultimo auto­
rizei-o p mandar renlisal-os, não excedendo da qanmtifitle 250$0üQ ení que foram, 
orçados pelo Inspector das Dbras Publicas. Concluídas as obras, graças aos es­
forços empregados por aquelle Magistrado, e por este apresentadas as contas 
documenta d a s na i m p o iu a n eia d e 4SG $ 0 f) 0s'e d e pois de ou v i r o T h,e so u r o P r o v i u - 
dal,  ordenei que lhe fosse expedida a competente quitação, bem momo paga a 
quantia de réis 23fi&.0(K> que demaisdespeudeu corn os-reparos que accr escoram.

Tenho a satisfação de manifestar-vos que.o;1 cidadão Glarlhdo Joaquim dei 
Almeida Fundão, offereceu como auxiliei as referidas obras; a importância de 
seus-vencimentos.mi qualidade de Juiz Municipal suppfeiHe dAqueila termo, 
relativos aos mezes de Julho» Novembro» do armo fiado, a qual; liquidada pela 
respectiva. Repartição, foi entregue ao mesmo Dr. Juiz de- Diverto, a quem auto- 
ristíi que em nome d .está Província, agradecesse Aquelie prestigioso cidadão fão 
g.oneroso offerecempnto.

O movimento da cadêa da capita) durante o anuo pruximò passado, fui o 
seguinte :



Condem mui os a galés perpetuas. .............................. . . . .  14
» a galés temporárias . . . . . . . . . . .  4
» a p^isílo com , trabalho . 8
» a prisão simples . . . '. . . \  . . . . 11

Âppelladós de diversas comarcas. \  . . . . . . .  9
Com processos pendentes \ í , . . ‘í . 1. . ; . 2

; Total. , . . . . . . . . . .  48
iW prisões eifectuadas foram recolhidos á mesma cadê a 116 presos, de Máf>'  ̂

ço áo anno findo até 31 de Janeiro ultimo, a saber :
Hciriicidio . . . . . . . . . . . . . . « 14
Tentativa de homicídio '. .. . • I , . . . . » . . • . • : 2
l^enmeutos e oftensas phisícas . . . . 3
Í)esprdêmff. 1. . . . i . » 1&
lnfracçílode po3tufas. . . . . . . . . .  I , . . 13
Des.oüediertcia . ,  .................... ....  . . . . . . . . .  1
Rmbría^uez . , . r . . . . . . ( . i . , . v . . % v 28
Vagabüudòs. , i , H. .\   ̂ . • , *, • * • * • * lh
Escravo^ a requi^içíto de seus senhores. , _ . . . . , . . 16
Ditos Jugidós' . ; ......................... * » 8-

. f b ' ’ Total. . . . . . .  116
Foram postos otn liberdade :
Absolvidos pelo Jury. l. . # . . . . . .  . 7
Dcspronuncíados 5
Hcbs transferidos'. . 1 . . . , • 3
Afiançado. < ‘ . . . 1 ;
Halíeas-corpus J, t< . . . . . .  2
Desordem. /. . . .  . . . .  ., .. , .................... . * . . 16
ínft^áççÜP de posturas,. ., t „ .,  . . . . v . . . * 13
Desobedien.ria •. .. •[ . , . . * . * * ■< i
Embriaguez . ; . .' , . - . * • * 28
Vagabundos. . , . . . . . . .  . . . . . . .  . 15
Erscvavos . . : . . . . .................... ..... . ■ • 24
Valleceu . /  /  /  ♦ ............................... . 1

, ' Totál. . : 116
.Quanto as pmôes que tiveram lugarhas demais comarcas o termos d* esta 

Província, nada pode informar o DivÓhefe dè Policia pbr falta doá necessários 
esclarecimentos na respectiva Secretária. Durante o atino prdximo pass ado o 
movimento dos éstVangeiros no porto d'esta capital, foi ó seguinte:

íi .■ENTRARAM

Portuguiezes . . . . . . .  T . . . . . . . .  II 43
Fraticeíes.............................. ....  .............................................  29
Inglezàs ...........................................................   14
Italianos ................................... ....  í . . 111
Alloinfies . .................... ....  . . . . . . . . 62
Suíssbs. . . .  ̂ . 16
HesftUnhoes............................................   19



SAHIRA1I

.-I^oríuguezea. . . ....................................................... ..... , 24
E r a h c e z e s . i , 13

■ In g le z e s .................... , . i . . .............................. ....  3
IlespanhoQS . . . . . . . . . . .  „ . , . . , r \ \
ttalíanós ......................... ■ ; 77
AUemSes 21
Suissos. lô

158

..No decurso dó mesmo aiíno foram visitadas as seguintes embarcações:

ENÍRA.DAS

Vapores    422
Sumacas ‘ 7
PataCllOS . . . • 0 o n a . s . . O 9 . , * e  8
Kiates . . . . . . . .  . . 20
ijttgaves b « a .  . „ h3
Escunas.   . L 2
ii&uclias, . . . . . . . . D  » . .  « * . . . .  70

• Ü b
S AH Ui AS

Vapores  ̂ . 121
Sumacas * . . . . . .  . , $
Patachos . . . . . . . . . . . . . . . . . .  6
Hiates . . o . . . . . . . . . . . . . . .  . 18
Dugares -3
'Escunas * .■' „ * . . . .  9 . . . . . . .  . . 2
Taiichaá.

338

Pondo aqui remata a este Capítulo e-ma summamènte agradável declarar’ 
voá, que encontrei o mais robusto auxilio e lealdade nos tres dignos Magistfa- 

■ dos, que durante a miuha administração tem estado á frente da Policia,
Em nome d’esta Província agradeço os fsôrv:iços por elles prestados a bem 

.da segurança e tranquillidade publica.

Esta Província acha-se dividida em seis oomareas e todas providas de Jui­
zes-de Direito, continuando porém, ainda fóra do respectivo exercício o dc fta- 
pemirim, no goso da licença que Uie fôfa concedida por Decr< n. 3*961 de 10 do 
Agosto do anno findo*
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dí vii >5 o  s ;  INI 11 u  í c í  i> ti e s  ó  t i o  G r p í i u ó s

- EstAo pveenqhidos dodos os lugnres de Jnizt& Municipaes d^esta Proviiichi 
g excepç&o do tprmo de 8. Matlieus por ter o respectivo Juiz- abandonado o em­
prego, uelo que-o Goverpo Imperial mandou proceder im fônna da,lei. .-Aguar­
do o resultado, do piocesso pará;-'sqlicítar^los!podefês competentes as proviilèn- 
uias que julgar convenientes.

Tendo tis Juizes Municipaes d'esta Oa p i to De efe I tape mi rim* 13 acha reis Er­
nesto Vieira de Mello e Justiuiano Martins de-Azambujíi Meirelles, requerido ao 
Governo Imperial pqrmifra ,dos respectivos d11 gares, por Decreto de 25 de. Ou tu- 
1/65 do amitffimio, fordm removidos, aquel.le para Itapemiriin e este para a;Ca- 
1 itul, omiti se acha norexeréieio dé seü coVgb désde(o d ui 31 de Dezembro ultimo.

Havendo p Bacharel Ernesto Vieira dd Mélhrsülicitodo e obtido do Governo 
ínlperjal a exonerábao dtí Jurz Muuicipai e de Orpbííqs do termo de Itapemfritn, 
fiii'nomeádo -poV Deeieto cré 7 doTefei idodiieí; d’d Dezembro o Bacharel Gregorio 
Magno Borges da Eouceca, que .ainda nao/entreu ,em exercício.

Em cumprimento do disposto no Ar ti 4S dnDqcr, íi. 4,824 de 22 do Novem­
bro de 1871 e 211 § 10 do íteg. n .i20  de 31 de Janeiro de 1842, designei poract* 
de 9 de Dezembroultimo os Juizes;; Municipaes, .^que,no corrente atino devem 
substituir aos Juizes de "D frei to.

á P r o m o b o  l’0 r o o . s

, ~ Conformando* ifrè com a proposta apresentada pelo Dr, Juiz dé. Direito da 
comarca de S. Sfaiheu', em qfficiu de 5 de Agosto proximo passado, resolví líos 
termos do Ari. ’8n dò Iíeg. n. 4,824 dé 22 de Nove mico de T87’i, por ac to dellf  
rilaquelle mez, nomear o cidadaò Manoel Roberto de'Freitas Pereira, para o lu­
gar de Adjunto do Promotor Publico da mesma crdmãrca no termo da Barra, 
qim se acha vago.

iVi Por-acio da.26 do .referido ;mez exonerei, a seu pedido, .o cídadao SebastiTm 
d^Menezes, do lugar de adjunto do Promotor Publico d’esta comatca.

< O f f i o i o s  c io  J u s t i ç a

lia vendo o Parfidor e Gontadop do termo do Cachòeiró de ítapenifrim, Cân­
dido José: Luiz Be nev emito, requerido a desistência dos mencionados ufficios’ e 
em vista da informação do Dr. Juiz Municipal supplente do mesmo termo, por 
acto de 15 de Dezembro* ultimo resolví acqbital-u na fôrma do Art.4* do Decr. 
n. ^,ü68 de 5 de Janeiro de 1,871,. tendo oi deitado ao mçsmo Juiz que procedesse 
as necessárias deligencias para o provimento dos ditos oüicios.

. D’este meu acto dei conta ao Governo Imperial que q approvo.u por Aviso de 
28 do referido mez de Dezembro.

Em vista do que rae requereu Vicente Pinto Kibeiro, 2a Tubelliao do Publi­
co Judicial e Notas, do termo da cidade da ScuTâ, por despacho de <5 de Dezerís- 
bro ultimo, c\ncedi-lhe treã;.mezes de Jicença para tratar de sim spude, onde llie 
convier,

i *
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Nao devo, senhores, ■ fechar este capitulo*, setn que‘vo£ fa}a sentir, qtie-a 
jdagiairatura da Província desempenhe-se de seus deveres. Apezar de pobre e 
mal remunerada, mantém ella uma iudependeincia e> probidade invejáveis

Com referencia á reurganisaçflo da/milicin'civien divProviífcia^Cidnfohue o 
plano.da lei n. 2,395 de 10 de Setembro 4e 1873, e de sen respectivo 'Regula­
mento, cabe-me dizer-vos que açham-ée preenchidos qnasi todos os postos dos 
CotumandosSupehojr.es, e sá aguardo as propostas, que têm deser 'apréseir- 
tadas* competentemente informadas, para u nomeação dos’; respectivos otüciá'^:

Em virtude de representação de meu ilhistrado predecessor, o Governo Im­
perial resolveu pelo,Decreto n. 7,733der10 de junho do anuo prOximo passado, 
alterar a organisaçáp dá Guarda National das comarcas de Itapétiürim e IrirG 
tiba, do CominandOiSupeiior do Sul, creado pelo Decreto n. 5,818 de 29 de De­
zembro de 1877, fíetijvdo composto, do Io Esquadrão, 4fl 5b Bíítalhbes dMnfahteria 
jít orgauisados n is referidas çomíirças>e de mais tres: Batalhões ora creados com 
designações devl*, 6 ‘ e 7",Jest^s,do serviço activo e oquslle da reserva/ 1

Os referidos corpos tiveram por Districtos :
0 esquadrão e.o 4n batafhãa a Freguezia deltapemirim-^o <5e com oito com­

panhias as do Alegre e S. Pedro do:CaoUoeii:o,> — o 7o com- igual numero: as de 
Habapoana, S, José d.o Calçado, Yeadoy Rio Pardo è Al d ea mento,

Em conseqtiqncip de não ba ver Com mandantes Superiores da Guarda Nacio­
nal do centro e Norte, :.deferi nos termos- do Art. 8° — 2" parte do Decretou. 
722 de 25 de Outubro, da 1850 o devido juramento ao Tenente Cofonél €otn man­
dante do 2n Batalhão dê, Infante ria da Guarda Nacional das comarcás dé' Santa 
Maria q Santa Cruz, MatioebJosé Rodrigues de Oliveira  ̂ bem . como ao Major 
Ajudante de Òrdonsservindo de;Secretario do Comum min Superior do centro, 
Manoel do Couto Teixeira. ?;

No dia J4 de Janeiro ultimo perantem&ta Presidência prestou o-devido ju ­
ramento de Commandfintê Superior da Gnarda^Nàcional do centro o Coronel 
Autoniq Piii.to Loureiro, que tpesse mesmo dia-entran em exercido.

Atteudendo a proposta que me foi apresentada pelo Major Gopi mandante do 
1* Esquadrão de Cavallaria da Guarda? Nacional do Snl, e detidamente íufor- 
mado pelo Commamlante Superior, resolvi, de conformidade couro disposto no 
Art. 71 da Lei n. 60£ de 19 de,Setembro de 1850 e para execução da de n. 2395 
de 10 de Setembro de 1873 e UbtDecieto n. 5,573 dc 21 de Marçc de 187-4; nomear 
os cidadãos abaixo para os postos, vagos,mo referido esquadrão, indicados na 
sobredita proposta. ,,

I* CO&rpAJítíU

Para Capitão — João da Silva Santos/1 
» Tenente — Rstauisláo Borges de Athayile *
« . ? Al feres j Januaho Rufino da Fonceca.. ■ -



2* COMPANHIA

pjtra Capitão — Jnstino Pereira Porto*
» Tenertte — Antonjo D. Pereira da Groca.> í . i ' , 2 f

- « Alfereâ — Belmiro Jorge de Castro. ■; ;
por Decreto de 24 de Óezeíhbró foram nomeados pelo Governo Imperial os 

(íílloíáes-segtiintes : ' "

COMARCX DA. CAPITAL F. StíRHA

Major Conimaudante dá 2a Secção do Batalhão de Infàniéria, o Capitão An- 
rtduino Martins dé Azámbuja Meírelles.

COMARCA. TÍE ITAPEMIÈ1M E ÍRTIUTIRA

l^iijor Ajudante dé Ordens servindo de Secretario Geral» o M**jof Virgílio 
Francisco da Silva, Capitão Cirurgião*inor o Pr. Manoel Leite de Novaes Mello, 
Capitfio Quartel-méstre Joaqriim Alves/Jqniór. , j

Major Commandante do Io esquadrão de Cavallaria, Joaquim íbomaz d# 
Faria. ' , ; .. - , - r,

Tenente Coronel Commandaute do 4o Batalhão de Infante ria o Capitão Joa­
quim MareeíUuo da.Silva Lima. ,, . t c.

Tenente Coronel do 6° Batalhãò de Infanteria Joaquim Vieira Maclmdo da 
Cunha. , . : ;;

Tenente Coronel Commáhdânte dó Batalhão de Infanteria n. 7, Manoel Go- 
fei es da1 Si 1 v e i rr-Smi z ic

—  53 —

Secretaria Militar

Funccíona esta Repartição em dnaá sâías espaçosas no Palácio dá Presiden- 
ítím, servindo uma d’ellas para conselhos militare*. \  .

K^tâ encarregado dos negocius:’ tendentes a.niesina repartição o hábil.1* 
Teneute.do Estado-maior de 1* classe Manoel Rodrigues de Campos, que sem­
pre tem merecido plena confiança 'àaáujroinis tração, por sua lealdade,zelq e as­
siduidade. Aléiri d'este fnnácionario, só áKiste um amanuense, qne se encarrega 
da correspondência militar . r ; „ . t= > ; ■

O expediente ímvido n’esta Repartição desde 6 l ò de Janeiro até 31 de De-
"zembró do anno passado, foi o segníete :

Ofíícios dirigidos ao Ministério da Guerra .................................... 68
Idem ao Ajudante GeraL ........................................ 35
Idem a Intendeacia . . , . ,  . , * . * . . . . . . 3
Idem no Qiiaiteí-mestré General. . . . . . . . . . . .  4
Idem ao Commaudante das Armas , . . .  .........................  3
Ide n a diversas autoridades ............................................................ 223
Portarias dá Presidência. . . . . . .............................. 172
ordens dò d ia 1. , , ......................... , 14

Total



À necessidade do serviço de guarnição exige augmento de força. A$ ,?ççla- 
maçOes quqn'este sentido diariameritã recebo terá motivado diversas represe»- 
ráçoesqaa hei dirigido ac Exin. Sr. Conselheiro Miuistrp da Çr li erra. l)ò H$hm 
torio anuexo sob a letra— C — deareis inteifãdos do q taáto aCabo de expeúder.

Commanda eSta companhia o Capitão Antonio Carlos da Silva  ̂ Piragibe, 
militar distiuiito, e que hcrás serviços tem prestado A j minha administração., Ü 
estado effectivo da companhia é de 1 Capitão — 1 Tenente — 2 Alferes — d Ia 
Sárgelito — ditos — 1 FqrrieP, 6 Cabos, G anspeçadas/ijõ soldados e 2 Cor­
netas — total 57.

Faltão paru completal-a d cabo^ l soidado.
Funcciona a escola de 18B letras da companhia em todos os dias úteis, sol>& 

dirqççãQ dq Alfere^ Joaquim Benevenuto-.de Almeida, híobrenque.cumpre seus 
deveres, e üsforça-se por instruir as praças, as ouaes hSo obstante, pouco tem 
aproveitado pela falta d.e fiequencitv, devida as,exigências do serviço publico.

Exerce o lugar de capellão o Capitão do corpo «eclesiástico Padj'e Manoel 
Rodrigues ̂ Bermude de^Olivçira, que desém.penha-religiosamente as suas oferi- 
gaçOes. ‘ ‘

E j t iT o jc m a s r i a i  A JU I i ta i*

, Está actuflmente servindo p 1’ cirurgião reformado do exeteito DrVFUreu- 
do Francisco Gouçalv es, eut substituição ao 2°, Dr, Alfiedu Pa ulo de Freitas q,ue 
se acha no gozo de uma licença de tres inezes, que lhe foi concedida pelo Mi- 
íiisstsria da Guerra. Da ordeiu do dia 9 de Setembro, consta ter sido nomeado 
para esta companhia inais um medico que ainda -iiap se apresentou,

; Aèha-sé encarregado das obras militares-dráata Vrouucia o üisüncto’Enge­
nhei ró Joaquim d'e Salles Tofes Humám.

Foram oiçadas na quantia de 10.S72J221 réis diversos reparos dc que carece 
o edifício cn. que está u quartelada a força de linha.

Já estão concluídas algumas das indicadas obras, em que foi despendida a 
importância do Io credito votado d6 réis 5:G75$000 e mais a de 400)í0ü0 réis por 
coutide novo credito que solicitou paru as ultimas ohias no valor du;4;8y7$üP0’
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]5sta Repartição occupmuina das salas contiguás a Cnpella Nacional e ê üi- 
Y-i îda pelo Alferes reformado do Exercito,- Antoiuo dos Santos Costa, Apeziu 
*íe acanhada, presta-se parado fim a que ;,é destinada.

Acha-se em dia a esmpturaçáo. . r _ ; ,
O seu pessoal’fixado pelo Regulamento u.- 5,856, de 23 de Janeiro de 1875, 

compOo-se de «m officisvl* um guarda fiel e de um servente.
Também a cargo'do referido official se tfchft» Fortnleaa de Joüo, ’e serVè 

de paiol da polvora o prédio pára este fim construído na ilha do Marcai, onde se 
iichá depositada toda a mtiuíçáo aíé ontílo existente na dita Fortaleza.

■ Pala distancia eâVque está, edificado o (lito paiol, conserva-se ali uma ,guai- 
íla composta de duas praças.

A Companhia de FoÜcia dresta Província ê comuianclada^pelo Capitfto-Te- 
Tfiente~honorário do 'Exercito Joílo Antunes Barbosa brandfio, quo cumpre Os 
seus deveres a contento ü'estu Presidência, e tem prestado relevantes seiviços 
a benvda ordem e tranquillidade publica d'esta Província. Segundo o disposto 
na Lei Provincial n. 16, de:25 de Abnl de 1870, deve ellá cotiipÔr-se'de"94 pra­
ças inclusive ofiiciaes.

Faltam para completav aquelle numero 4 soldados. A Companhia está 
àquarteüada em um prédio alugado dentro da 'cidade. Lembra o Commandant© 
a necessidade da mudança do respectivò quartel para outro edifício que otfereça 
hnelhores acommodáçòtís esejá situado em higdr saudável.

Observa que é conveniente restabólecef-se a lei n, 28, de 19 de Novembro 
de 1875, que creou o lugar de medico da Companhia,

A po ti bs a necessidade da creaçdo de uma enfermaria especial para as praças.
Indica a creaçSo de uma guarda urbana, e lembra outras medidas consi­

gnadas em seu rolatoi-io anuexo, para o qual chamo a vossa attenç&Oi; As ne­
cessidades do serviço policial exigem o augmento de força.

, O estado dos cofres provincíaes n&o comporta ainda despezasiextrftóráian- 
rias, todavia resolvereis çomò julgardes filais acertado»

Effectiiou-se o alistamento para o serviço militar pacifica e regularmente 
nas parocliias da capital, cidade de S. Mathéus, Barra do mesmo nome, Ilaüuas, 
Riacho,. Nova A"!merda, cidade da; Serra, Oarapina, Cnriabica, Yiannay- Santa



leç^JoldiRBj Santa Isabel, Espirito-Santo, Gnarapaiy, Ben crente, í tapem ítdnQ 
Itabaponnn, Alegre, Veado e Rio Pardo.

Ainda não concluiram os respectivos trabalhas as Juntas de S. Pedro do Ca- 
choeiro de Itapemirim e Santa Crua, pelo facto ds não sü terem reunido na epo­
dia aprasada. :

Os da fregnezia de Unhares tendo sido considerados imperfeitos pela JnnU 
Revisara da comarca de Santa Cruz, foram mandados reforma ru a  iormíi da lei. 

Conforme consta da Secretaria da Ptesidencia, a Junta da freguesia de S 
José do Queimado desde o anuo de 187S que não se reune por falta de com pare­
cí m*n Io de alguns de seus membros, que a l legam impedimento por moléstia ; 
si despeito das providencias tomadas ■ e das reiteradas ordens expedidas pela 
Presidência, estão por fazer-se ainda os referidos trabalhos.-

As Juntas-Rcvisoras remiimm-se para o desempenho de suas funcçoes, 
no praso marcado, e a p prova ram os alistamentos d-aqtiefias Juntas que foram 
solicitas no cumprimento de seus deveres. Com as medidas que hei tardado 
estou certo serão sanadas as faltas coinmetLidas.

Divide-se esta-Pravineia em treze munkiipios com outras tautmvCauiaraS 
MnUscipaes.

A exiguidade de seus recursos é tal q u e n ã o  lhes permítte satisfazer as 
mais uigentes necessidades, e mnitannenos realisar os melhoramentos a seu 
cargo.

Só o vosso patriotismo* senhores,- poderá arrancar do abatimento em que 
jaz immersa tão ntil e liberal instituição.

Sem o eíBcaz:. auxilio da Assembléa Provincial-essas corporaçOés não pode- 
ião desempenhar-se das attrUmiçbes, que lhes confevm a lei,

C J a p i - t n l

Lamenta-esta Cornara a escassez de rendas para accndir ns sua K necessi­
dades, Dentre as qnaes indica como principaes as seguintes :

D — ÓonstrncçãQ das obras* de que eaiece o Aqoedueto da Fonte (Lande, 
afim de evitar a falta dhigMia, tao prejudicial a população d’esta Capital. Al­
gumas piovidencias, corno sabeis, já firam tomadas pelo meu digno antecessor, 
no intuito de melhorar esto estado do causas, nomeando uma com missão de 
profissionaesqmra estudar.e interpôr parecer sobre os meios de abastecer de 
agua a capital,., examinar oa rnauanciaes já utilisados e todos aquelles que po- 
desvseni ser aproveitados. Essa comniissão apresentou o sou trabalho acompa­
nhado.do respectivo oiçam mito que üaoutou a cifra de 9;415#500.

Chamo a vossa att-onção para este importante assumpfco.
^  -  Insta pela canalisação das aguas do regminho c melhoramento de al-



(-umas’ruas dbstn cidade para evitar que sejam invadidas pelo mar, nas marés 
chèhis e impedido o transito publico*

3 . — Rdificueao de pontes em lugares apropriados para despejos 
4 “ — Um curral nos terrenos do Campinbo para descanço do gado desti- 

mulo ao consumo publiéo. : 'f
_  Construcçáo du énes da rua do Gommèrcio, cujas obras já foram nu- 

ctorísadas por. esta Assémbléa,
0 i _  Mudar on ué menibs melhorar o cemitério publico d'esta Ca'pita 1, cujo 

estado é deplorável.
7 ° — Um fuísilib dos cof es provlnciaes para as obras do Gaes da Imperatr iz  
Cumpre ponderar vos qnd, tendo em consjderáçáo a urgente necessidade 

de reconstruii*-sé 0 referido caes, de cuj * obra'se acha a mencionada Gamai a 
encarregada; por ac to de 4 dó Janeiro ultimo nomeei duas commissOes, sendo 
uma composta do Capitão Joaquim Conêa de Lirio, Major Manoel do Çputo 
Teixeira, Capitão Odorico José Mulhlo, João Aprigio Aguirra e WencesUio lba- 
do ; e a outra do Tenente-Coronel José Ribeiro Coelho^ (beto Nunes Pereira, 
José da Silva Cabral, Francisco da Rocha Tagarro o Manoel Yieira de Andtade 
Resende, para obterem donativos afim 'de auxiliar a rePenda Gamara no paírio- 
ueo intente de leVar a effòito tfm importante melhoramento, e consta-me, qné 
jú obdseguiríPm um auxiHó superior a donS contos de réis.

O u á r a p à r y

Ksta Camara expondo as necessidades, de seu Município, aponta como mais 
jpiRpilantes :

] * — ComUrncção de hnm estiodo, qno, do 4o- témtouo da colonin do Rio- 
Novò, dè transito até o porto de Aldên Velha do líiesino município.

2." — Um cemiterio em lugar apropriado.

í  '3 i"í o  v  ò :n.t-b>

Segundo informa n Gamara Municipal,lm slunimv necessidade de um cenu- 
terlb, que poderá ser feito com o saldo de suas 'rendas, para o cpue pede a rea- 
peotíVa autorização-

C U it l f td o  t i o  . iV ií lll lO X lS

A Camnrn d'este município solicita entre outras medidas as seguintes :
U* — Auxilio annuál da quantia de 3:OOOftOQ0 réis para custeio do hospital 

de híèsei icordia ali existente, egratificação a um medico que cuide do tratamen­
to dos doentes pobies.

2 '  — DecrétaçÃo da quantia de l:G0í'$Q0 > réis para edificação em terrenos 
muiiicipaès de uma casa de camuia com as précizas acommodaeües, afim de 
evitar o aluguel oneroso que paga por uma em quê actnafmente celebra as suas
sessões. . ;

3W. — IlUimi incho publica, autorisada pela lei n. 20 de 10 de Máió do anuo 
passádõ, cujo contracto não se tem effectuado}Tpoi* não sup portar ainda a Lh’o- 
vincia mais essa déãpeza.

O a o l i o e i r o  d o  I t a { ) é m ) r i i n

corporação apresenta como pfinbipáes necessidadesde seu município, 
así seguintes :



. i ® _™ pulta de vias de couuu utucaçílu ; pois com relação as iLi.éHiiLUelq &o 
Soiiá u\unieipios continuam a lutai’ com os maio cs embaraços para, transpor t/a- 
sem seus pi (.-duetos no meieado

o,® Um auxilio da 5 ou ti;i OÔ ÍÍOO i éii* para ser upplicado ao melhoramen­
to e conclusão de uma nova estrada que ú custa de-.seus cofres e de donatives 
do particulares, já inundou abrir entre aqifülla i illa e fregmezm do Alegre, a 
n aál, embora não esteja concluída, já está dando transito a peães a cavalleiros

d,“ — Decretação da quantia necessária para a constnicçã) tia Egoeja Ma­
triz da fregutízia du Ui o Uai do, que desabou lia mais de dous a mios, visto wão 
ter uli ediücio algum decente e apropriado para a celebração dos netos divinos.

q.f _  Creaçao de uma aula de l l? letras do sexo femino na fVeguezia de Ita- 
bápoana.

d a — Lembra, com o m e d ida vantajosa, que para, melltorar o systei n a ,d a 
cobr.mça e íiscaüsação dos impostos ■sejam os íiscabs das tVegmeziasMíimti uphes 
com outras províncias autorizadas a oobtal-os, forneccndo-sc-lhes para esse -fim 
os talOtid ; e íicando elles obrigadas a dar tíudor as som mas que poderem arre­
cadar, em quanto não prestarem suas coutas, que são trimeusacs. Accrescenta 
esta corporação (jue os estabelecimentos fixes com lançamentos abertos nos 
seus livros, continuarão, como ntó-agom a papaia os impostos ao procurador e 
pela forma determinada nas leis'em vágor.

d 0 — Melhoramento do cemiterio publico.
Com rcderoncia a este a.ssumpto, cumpre dizer-vos que, havendo o Iuapeo 

tm das Obias ProvinoiaeSi-me Lüpçesentado em officio u. dl tle d do Agosto da 
anuo proximo findo, sobre a necessidade de melhornr seoimetidocetniterLaung- 
aientaudo a sua.: àrea^ dqliberei mandar polo Tliesmuo Provincial eu.tiegar 4 
dita cama i a a quantia de D50u$0u0 lèis para realizai-se aquelle melhoramento, 
Olliciou-ine a mencionada camaia que as obras tiulmm sido Qt ondas em ,4:000# 
réis o que para díiigil-ns nomeara uma commissãos composta de seu presidente 
Dí Oi! Diniz Goulart, do Re.vorenao. Vigário Manoel Leite de fchunpaío e Mello 
e do cidadão Antoniü da Kcza Carvalho Machado, eompromeUemlo-se realizai- 
as mediante a quantia de DbOQáuOO itíis com que concorrerá a província o o pro- 
dueto dü uma subscrjpçúo popular, pagando qualquer dclkif. que fòn \ crlncadc 
püi1 seus cofres pela vuibu v Obras Publicas ».

B i u m a x l q  £5,  i b £ a t l i o v c s

A CatnararlLuuictpal d’esf;e muuicipio, dVntre as necesaidades que enume­
ra. aponta como mais palpitantes as seguintes ;

1 * — AukíUo de &OOQJOQO réis p&ru os reparos de que carece o cemiterio 
publico.

2. u —. Concerto da casa em que celebra as suas sessGes, visto achar-se em 
completo estado cio ruína, e que decreteis a quantia dc 5:000,>>000 iéis para u edi- 
Aícação de uma casa e cadem

3. ü ~  Construccáo da ponte sobre o Rio S. Domingos e os ropuros vle que 
precisão as de fènuCAnua o Qz-urio, paru cujas obras julga necessária ti quantia 
de d-.(ip0$000 léts.

40 —- Solicita seis léguas de terras nos sortties de Ituunas pára soo, pnlH- 
monio.

5 0 — Auxilioílu quantia tle li 500 #000 réis para abertura de duas v alias u U 
riu Itaúnas.

O.*1 — Pede finaimente npprovação pie seu qodigo dc posturas que- pende 
de vossa decisão,
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N o v a  A l m e i d a

jks necessidades queesta corporação aponta como, urgentes são as seguintes: 
Lv— Rstação Telegraphica.
2,fi—: ÇonstruCção de tres pontes sobre os rios Reis Magos, Capnba e Its- 

uér».
4 9 —.Reparos indispensáveis na do.rio Tímbuhy.
4 ° — Constrncçãó de um caes no porto da villa.
5 o — Re telha.meu to daEgreja Matriz, cujo teihado se acha arruinado, 
d 0 — Substituição do sino da mesma J3greja por estar inutilizado.
Calcula a Calhara em 10:000^000 réis a satisfação'desses melhoramentos.

A Camara d’esta villa indica como necessidades palpitantes as seguintes :
. 1## — Medição e demarcação de uma leguade terras que lhe foi cencedida, 

para poder proceder com regularidade a cobrança dos fóros de muitos terrenos 
occupados pelos foreiros; para o que aoücita d-esta Assembléa um auxilio.

2,° — Lamenta que não tenha tido ainda execução a Lei Provincial n, I7.de 
12 dií Dezembro de 1878, que autorisou a construcçao de um prédio que sirva 
de casa dé camara ç cadêa ; pois é de urgente necessidade, visto achar-se func- 
cionamlo em uma casa particular que além de.arruinada, não se presta aos.fins 
a que é destinada.

Informa esta Camara que mui tos, são os melhorameutosTde.que carece o seu 
município, e aponta como mais necessários qsseguintes :

1. ° R e p a r o s  do cemiterio pnbliqo,cujo estado actunl não pode .ser mais 
lastimável; além de achar-se collocado em ,uma das principaes ruas da villa, es- 
tam os seus habitantes sujeitos a todas as emanações próprias das decomposi­
ções orgânicos; convindo jiòr tanto amitã transferencia para lugar apropriado,

2. ° — Melhoramento d$ fonte publica, que esté collocada próxima de htri 
brejo, onde as evaporações ;,vistres se produzem com abujidancia.

8.° — Reparação do edi: o em que,a Camara celebra suas sessões, que amé- 
aça desabar attendehdo-se qne foi elle feito a expeusas do seus muriicipes,

4*6 — Constr,ucção de uma barca com dimensões sufíicientes para o Rio 
Santa Cruz, cujo serviço é feito em uma pequena canua com risco do vida dos 
passpgeirus;

5,° — Construcção de uma ponte sobro o rio Sahy, quejé se acha princi­
piada.

GA — Reparos da ponto do «Mangai» que reputa urgentes.
7 . ® Finntmente, auxilio do uma quantia para a collacação e custeio de 

alguns Ir tp peões na villa, melhoramento este que é reclamado pela populaçà

I b l n l i a r e s

C r u z
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O i V l a d è  < ia  S e r r a

A1 Gamara d’esta eidade reclama a creaçãõ do lugar de um medica de 
partido.

Lamouta a falta de vias de communicação, que reputa de grande vanta­
gem paraa lavoura e commercio. Xr.sta, níío só pala desobstrucção do canal no 
rio Una, comotambom a constriicção de uma ponte no Timboliy e reparos nas 
de Calugy e CacUoeiro do Campo.

Aponta ainda como necessidade imprescimfivel a concluído da casa de suas 
sessües, que servirá tarabem para cádêa e quartel.

V i a u n a , ;

A Gamara d’este município indica como necessidade mais urgente o melho­
ramento de suas estradas e pontes.

Abro esto capitulo dando-vos a grata noticia, de que se acha em viagem 
apostólica pela Província, desde Junho do anno passado, o nusso prechno e vir­
tuoso Prelado o Sban. Sr, D. Pedro de Lacerda. Na sua missão de pan e cavida­
de, relevantes serviços tem prestado à Egrejá e a sociedade.

Prasa k Deus que os fructos que a nossa Santa Religião tem colhido e ha do 
colher d’essa penosa peregrinação, sirvão de consolo e lenitivo ás dores, fadigas 
e sacrificios arrastados por tão iUustre varão,

A todos os .parodias d'csta Proviuciapedi informações sobre o culto publico, 
afim de habilitár-vos a'prover suas necessidades.

Dos dados que colhi, resulta, que é deplorável e decadente ü estado de 
quasi todas as Matrizes. O facto de não serem ainda prosperas as finanças Pyo- 
viuciaes, não ê rasão pára deKar-se em inteiro abandono os templos consagra­
dos k nossa religião.

Pode-se e deve-se fazer alguma cousa em prol de tão importante assuinpto; 
o que convem é que se tire das despezas que se autorizar o maior proveito, ü 
culto externo trm grande iafLueiicia sobro o espirito publico.

A soleumidade dos ac tos da Egreja infunde respeito1 ão povo e fortaleço a 
crença dos fieis.

Ohamo vossa atteimão para este ramo do serviço publico, de cujas neces­
sidades passo a me occupar detalhadamente,

Ç ^apítTctl

Alb>ga o respectivo Vigário que a Matriz efieata freguezia, construída á mais 
àe um século, ainda não se acha concluída, a as obras primitivas, algnmàs,cpm 
o íegipn- sn tem deteriorado, ?



, Reclama, como necessidade urgente a reco tis trucçílo tia. cupula da torre, 
que aiueaça desabar sobre as casas vizinhas.

Carece de paramentos e alfaias.

i M s p í r M to ^ íS & a x t o

;Entre outras necessidades preciza fazer-se o retelhamento para evitar os es­
tragos que as chuvas lhé estão causando,bèm como conclusão do retábulo, Tem 
igual mente^precisão de uma banqueta para o alfcar-inor, de toalhas e alvas.

O a i ? a p Í Ü a

A  Matriz cVesta fregmezia resente-sa da fáltá absoluta do paramentos e al­
faias.

C a r í a c i c a

Informa o Vigário cVesta freguezia que a mais urgente necessidade da res­
pectiva Matriz, que apenas se acha coberto, é a conclusão cie suas obras. Peda 
paramentos e alfaias.

O í c l a c l o  c i o  SUL 3 V 2 a i l X e u s

À Mniuz tPesta freg.nezia precisa de prómptos reparos em sem telhado quo 
está em mina, assim como de paramentos para n celebração dos autos divinos,

B a r r a  c io , £s. ivacáttko ias

p. estado da Matriz d’esta freguizia é satisfatório pelo seu ornato e deceu* 
cia, resentindo-se, porém, da falta d o\ paramentos.

Xí aü-jua,®

Não pode.ser mais lastimável o estado em que se acha a Egreja cTesta fre­
guesia. que apenas se acha boncluhm a Capella-mór, sem pintura e dourado,- e 
que,.se ja uno tem desabado, ó devido ao zelo religioso do cidadão Antomo José 
da Silva, que se tem desvellado pola sua conservação.

C i d à d o  d a  . S e r r a

Soucita o Vigário d’estu freguezia a conclusão do altar-raór da respectiva 
Matriz c paramentos para o Culto religioso.

S a n t a  X&adbeX

Em virtude do queme representou o Vigário d’esta freguezia, ordenei, em 
<iata .de 29 de Dezembro ultimo, que pelo Theaouro Provincial lhe fosse entre­
gue a quantia de 200$00Ü para ser applicadn aos concertes de que carecia a íes- 
pectiva matriz j á  se deu principio as obras, que estão adiantadas,
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J F t l p  F a rd o
i

Esté em construeção a Matriz d'estn freguezín, qna precisa de um nqxíljo 
para n conclusão de suas oWas

í5f. P c d  tv> cio Caphoou*Tc>

A EgTpja que serve de Matriz a esta freguezia e que fui construída a expen­
cas do benemérito cidadão Antonio Francisco Moreira, que mais tardo lez d’ella 
doação ú Província,‘ necessita de grandes reparos.

Os netos divinos sáo celebrados em mna capella construída também a ex- 
pensas do prestimosu' cidadão .Francisco de Sousa Monteiro, que, para tal fim,a 
cedeu, até qué se realisassem os reparos da Matriz.

Ha necessidade de paramentos e alfaias’por estarem estragados os exis- 
ternbs,

Al lega o respectivo Vjgoirio que poucos são os rendimentos da Fabrica, a 
cujo pagamento se recusam os pamchianos, que, para furtarem-se à satisfaçàu 
d'esse preceito, preferem fazer os enterra meu tos nos cemitérios dos suburbios.

JVlatrxiz cio B erioveiito

Uífic.ia-me o Vigário d'osta freguezia que as necessidades mais palpitantes 
da íígreja Matriz, são as seguintes :

Uma cana dWpergcs, mna banqueta de madeita dourada com seus perten­
ces. duas alvas, uma casula com seii3 pertences, rloía cordões paro alvas, dois 
cor perues de \iahn, mua estnute para missaí, um pai lio e uma concha para 
baptismo.

Ainda reclama como urgentes os íeparas de que carecem o.assoalho e forro 
da Egreja, bem como o alUir-mór, cujas olorns reputa indispensáveis.

Salubridade Publica

Hão édesagradável o estado sauitario da Província. AfHnna o digno Prq»- 
vedor da saúde publica que é sempre durante os iriezes de calor, que as febres 
do fundo palestre aqui se desenvolvem e que com maior o i raenor intensidade 
so manifestam essas pyrexius sob suas diversas dormas, faeto este facilmente 
explicável, jú pelo dececa ineuto de pequenos patitnúòs mtiíiciaes, que se formam 
per ucensiãi/ de clinvas/jú pcías exalações meplütícas'que sob a influencia 
teíluiica se desprendeu) de envolta com u matéria organica d"esses munturds 
que existem emqnasi toda beira da cidade

Refere ainda o mesmo ür, 1'rovddur que durante a maior parte do anuo pró­
ximo passado reinaram duas epidemias, sendo uma de sarampos e outra dg 
desenteriã» 1 1 ' 1



O-ramle foi o numero de casos da primeira moléstia, mas felizmente tão be- 
jgua foi ell.a que apenas foram victimus 3 ou 4 crianças e isto-mesmo por se ter 
Manifestada na epocha _da deijtiçào.

Os casos de dysanteria foram . poupo numerosos. Nas outras-localidades 
Lida occorreu que mereça ser mencionado.

No intuito de cpllocar osta cidade e„:a boas condições hygienicas e de melhor 
vr p seu estado sauitario, propõe em :seu relatorio o Dr, Provedor diversas me­
das, para as quaes chamo a vossa esclarecida atteviçaó.

Reconhecendo que esta,capital se resente dá necessidade de um laza-reto 
ara acolher os enfermos por occasião das epidemias, e sendo patente a sua uti- 
dade, resolví nomear uma commissâo mista :composta dos engenheiros Joa- 
Uirnde Salles Torres Homem, Cezur de Rajnvillme Maximino Maia ,e dos me- 
Icos D rs. Florencio Francisco Gonçalves, Manoel Goulart de jSouza-e Henrique 
lvés de Cerqueira Lima, para examinar e escolheram lugar apropriado áquel- 
t fim.

A commissâo ainda não apresentou-me o resultado de seus estudos, planta 
orçamento ; porem espero que breve mente o fará, porque muito confio no re­
co hecido z.eloe acrisolado pati iotismo dos çommissíonados que empregarão seus 
iforços afim da auxiliar a administração no louvável empenho etn que se acha 
e dotar a capital com tão humanitária instituição.

óôsa. cies M isíprlcorâiá,

Continua este util estabelecimento na, sua piedosa missão* prestando aos 
i ferra os des validos ali recolhidos o necessário tratamento;

Não ma cançarei em demonstrar-vos os benéficos resultados de instituições 
mielh antes, e a proteção que merecem dos homens “que professam a religião 
cristã. Segundo o relatorio sob a letra-r-D—que me foi apresentado pelo diguo 
iUustiudu Provedor, Major Tovquato Caetano Simões, vê-se que a receita ar­
rendada no aimu oompromUsal de 1879 — 1880 subio a réis 15:173^289, resid­
indo por conseguinte um saldo de réis 2l2íf350,que passou para o corrente 
nno. Comtudo não podemos considerar um estado lisongeiro por quanto a sua 
i\ ida passiva sobe a, réis 12:790#399, e as dqspezas crescem peda .afluência de 
■-motes pobres qne ahi procuram abrigo.

A divida activa liquidada até o fim do Junho do anuo findo monta em réis 
;287íí0OQ, inclusive a quantia de i éis .3:000$000 de subvenção que o Thosoura 
-'rovincia! tem de pagar.



Náo íia probabilidade de ser .cobrada íntegralmente porjnsolvabilid&de-' dé 
aíjgiins dos devedores, e ficando assim redusído o>activo, não poderá fazer fncçv = 
a# passivo, que como disse se elev a a réis 12:79GfiE399i . p

Os netos divinos reçommendados pelo compromisso são celebrados na Egreja 
díf Misericórdia, fundadá com o produeto de legados pios; aebando-se o serviço 
do culto a cargo de seu illustrado capellao Padre mestre Frnnciscisco Antunes 
dé'Sequeira.

Pondera o Provedor que esse templo'preciza de reparos em seus altares, 
nlém de alfaias e paramentos. O hospital, que cfferece as melhores condições 
hygienicas, cqntiniia a prestar aqs enfermos todgs qs recursos de que neeessh 
tain; o que já tive o prazerdé observar, quando vízitei este pio estabelecimento, 

E' para lamentar que,não se possa dar*lhe maiores, proporções, construiu- 
doTse dou.s pequenos e çommodos edifícios, oudé fossem pensadqs os atacados do 
moléstias contagiosas, e ps^nfehzes que perdem o usoMa razão.

O tratamento dos enfermps está a cargo do hábil'e úitellígente medica Pr, 
Francisco Gomes de Azambuja Msírelles. 4 . ; , •

Os rendimentos de seu patrimqnio são exighos, mas.tendemn augnmentar- 
se^como valor do legado deixado pelòí falecido Padre mestre Joaquim de Santa 
Maria Magdalena Duarte, calculado em réis 30:0Õ0jí, tão importante donativo.

O movimento das enfermarias durante'o referido atino compromisso! de 
Julho de 1879 u Junho de 1830 foí o seguinte: ;

Existências — 34, entradas — 380, — sabidas ~  2SÓ', — falleçimentos — 66.. 
Observa o Provedor qnè a moléstia que mais concorreu para o augqunepto 

da mortalidade fui a de tubérculos pulmonares de que falíeceram 38 indivíduos

3rÍ'ospital de Caridade da Cidade de 
S'. M athèus

Este estabelecimento foi creado n expensass de uma associação beneficente. 
Ao respectivo Thesouveiro ò entregue pelamgenéia de rendas d’aqn.eUa ci­

dade o produeto do imposto do despacho marítimo, arrecadado pela mesma.es- 
tação, como auxilio concedido pela Assembíéa Legislativa Província! ao dita 
hospital para o curativo de seus enfermos,

N? carência de dados quo ine habilitem a uma exposição regular, deixo de 
intbírnr-vos cio èsfado d’esse estabelecimento!

As^ooiaoSo BtínoilOontó

Tendo em vista o que ine requereram os cidàdãòà'.Cleto Nunes Pereira® 
João Antunes Barbosa Brandão, representantes da associação « União e Pro­
gresso, » composta de nacionaes e estrangeiros, fundada u’esta capital, resolví, 
aos termos <\o Ar ti 2a § 1° da Loi n. 1,083 de Sá2 de Agosto de 1860 e Art. 27 da; 
Décróto n. 2,711 de 19 de Dezembrò do dito a uno, por aeto de 24 de Novembro 
ultimo, approvar os estatutos, que teni de reger a referida associação, fissigna- 
dos pelo seu Presidente e Secretario interino.

E'mais uma instituição pia que se ergue para realçar os dotes emipnUes 
do seus fundadores, e exercitar ã ir.ai3 sublime" das virtudes — a caridade..
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Caixa Econoraiea o Monte do ^ocbori o

Estas uteis instituiçOes vão produziudo benéficos resultados. 4 
, Como sabeis, foram instaliadas, n'esta oap.ital ;ern 4 de Agosto de 1875 nà:, 

conformidade do Decreto n 5,594 de IS.deAbrjl de 1874 e s&o patfiotjçamentó 
dirigidas por um Conselho Fi.sçaf composto dos crdadAos Major_ Joaquim José 
Grbmes da Silva Netto, Presidente, Françisco.PitHo tde OU^eira, .Coronel Manoel 
Ferreira de Paira e Capitão Francisco Iiodrign.es de Çarcellos Freir,e. lí He con­
selho na forma do AfC 61 do Regulamento que baixou qoiü o,citado Decreto, 
inspecciona semánahnmite o serviço d’esles estabelecí ineptos.

Desde a aua instajlação até 31 de Dezeiubrq qltimqjas entradas de deposito* 
sarmriam em 317.0895700 réis, q as fet.iradas em. 185:7Í7Í893" réis, existindo Mé 
aquella data ua Jlíesouraria deFaserida e no Monte de Soccorro a quantia dc 
185:699^915 «'éiâ.  ̂ ; , ,, . , ,

Não obstante a crise financeira’ por que. tem passado u Província, os . dêpo- 
sÍEt)3 n&o tem soffrido depressão c continuam as'entradas semanaes regulando 
no mínimo !:6G0#Ü0Ü réis. . . v ,

Os empréstimos sobre penhores elevam-sü,á 37:663^700 réis, e os resgates 
a 29:219$80Ü réis. v

Lembra o conselho como medidas vantajosas a, creação. de agencias nos imi-, 
nicipios de Itapemirirn e S. Mátheus, extr acção de loterias e empréstimos sobre" 
bypotbecas de bens de raiz.

A escripturação acha-se em dia e feita com asseio e regularidade..
, No ralatorio amiexo sob pi letça - E —..encontrareis minuciosos detalhei 

eoin relação no movimento dos referidos estabelecimentos.

> Applaudindo a grandiosa idéa iniciada pedo meu digno predecessor o Exm 
Sr' Dr. Eliseu de Souza Martins, de rea.lisar iv.esta capital uma pxppsição pnbli- 
«a?dos productos naturaes, industriaes e; íigriculas da Província, cuja inaugu­
ra &ao devia ter lugar no dia 28 de Setembro proximo passado : e desejando que 
tãd civilisadore patriótico tentamen fosse coroado de feliz exiío, deliberei, de­
pois de ouvira comrrfissão ‘directora, e pela estreítesa do praso fixado para tal 
soHmmdade, adiar a referida exjVósicão para o dia 2o do cot rente mez.

, Entretanto, não sendo ainda possi\ el reajisar-se n’esse dia, por chcumstanT 
éit^., imperiosa? e attendiveis, por ac to de 26 de Janeiro ultimo resohi adial-Vü. 
ata ulterior deliberaçílo.

■ Sontinúa sob a iiUelligente direcção do honrado cidadão Maximino Maia, 
est4 repartição hoje redqsida a umasecçaO nnnexa á Secretaria da Presidência, 
em Xirtmle da Lei Provincial n. 2o de 9 de Maio de 1879/
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I)o relatorio que ms foi por elle apresentado e que encontrareis em annexp 
sob a íettra — F —f çon-ata o estado das diversas obras exécutíúhis ou em \bda -  
mento, das quaes passo a mencionar as mais importantes.

Refere o Inspector que quasi tódas as estradas e pontes que do município 
da Capitai se dirigem para o centro e norte da Piovincia, reclamam urgentes 
:aparos ou sua reconstrucçáo, por se acharem em más rendições; Cumpro at­
ender á este melhoramento, angmeutando a verba destinada ás obras provia- 
iaes, por quanto além de ser imsufficientsm que tendes votado nos orçamentos 
ütrrior.es para satisfazer a todas as necessidades, tear sido: sempre’ em parle 
esviada para auxiliar as C amaras Municipnes nos reparos un construcçües de 
emite ri os e mitras obras méraménte municipaes.

Conservam-se em dèplonu el estada todos os enes da Capital : ::do alíudido 
slutorio vereis as providencias scdieiiadas pelo Inpeetor para léatisar-se tSo 
nportantes melhoramentos. 0 edifício da Praça do Mercado reclama serios re­
tiros, afim de evitar sua completa nmin Chamó' a vossa esclaieCída attençüo 
ara este assumptcvatteudendo que este estabelecimento custou e está custando 
un caro á Província ; ■ e, por tanto convém que decreteis os meios para a sua 

ouservaçiio. Ü Atheneu Provincial exige concldsíla de algumas obras, que fi­
aram por fazer, s

ULti ma mente sob requisição do Inspector, ordenei ao Thesouro Provincial 
ae lhe entregasse a quantia de 200$000 para ser iippHcada tio calçamento do 
rraço do mesmo edifício, que, tendo abatido, com as chuvas, as águas empo- 
■ das prejudicaram o hulrilluvmento do comedor 6 de uma das salas do lado con- 
gno. ‘ t :

Ha necessidade de collocar se aii utn gradü de feno, para evitar algum sí- 
siru, cuja despeza é orçada em réis 60O$O0O. f '

Aclm-se concluída a ponte sobre o rio Jucú, no lugar denominado cc Gallo,» 
l qual foi ccmtractante o ex-colono Gcorge Lalzeiq a quem mandei pagar a 
jiintia du 1 OQO$OO0 com que concorreu a Província. ■ ' !

Esta ponte foi solidamente construída com pilares de pedra e eu!, e está 
estando boas serviços áqmpnlaçdo dhiquelln localidade.: ' :

Informa o Inspector que é do urgente necessidade reconstruir-se a ponte do 
Meahypü ?— no município de Guaiapary, que ha muito desabara, cuja falta 

iíiculta as comniunicaçüesP A do Una, no mèsmo qminieipio, acha-se em más 
nidições ; tendo o prestimoso Tenente-Coronel Luiz Martins de Carvalho, quo 
sde 1878 está encarregado de sua reconstvncçrio,' recebido por adiantamento a 
aintia de Ií0O$OOO para esse fim. Essa quantia foi despeudicía apenas com a 
mpra de mátefuies ; jnua sua conclusáo mandou esta Presidência entregar-lhe 
le 24OSO0O. ■ ' t:

Além áVssas pontes, ha necessidade de reparar-se outras, como vereis do 
ul içado relatorio. <

Tratando do município de ítapomirim, que, como sabeis, éo  que concorre 
mi maior soa1 ma para a receita da Província, diz o Inspector que a estrada èn- 

7e essa villn o a do Cnchoeiro, esíá sendo notavelmente melhorada por couta 
! j.s cofres municipaes é de alguns donativos particulares, Para essa obra já 
ecretíisteis no anuo de 1879 a quantia de réis 6:0n0$000,.queainda não teve àp- 
■licacrio nor falta de recursos nos cofres provihçiaes.

Lembra como urgente, a necessidade d.a consifucçiío de unm ponta no lugar 
enominada « Puineira*». Com referencia ao importante município do Cnchoeirs 
e Uapcmirim, reaüsamm-ss as seguintes obras :



. j / _  çonstrucçao dn.ponto-sobrB o Ribeirão Alegre, íPaquoUa fWgaeMa, 
para-a qual, concorreu a Província com 1:200$000.

2.* — Reconstrneçho completa da estrada que liga.as freguesias do Veado e 
tio Alegre,

Esta obra foi dirigida por uma ca nmissão da qual é presidente o Capitão 
guiz Francisco de Carvalho, d es. pendendo-se com ella a quantia de 6:200$000, 
se.ni incluir a de réis 322$õ0,(h que proveio da despeza com os estudos, levanta- 
mento de planta e ê^plonaçfLo.

3 * — Melhoramento da estrada que vai do Cachoeivo de Itapemirim k fre­
guesia d9 Rio Pardoj que foram por mim ordenadas.-em data de 26 de Agosto 
próximo passado. ■ -

Este serviço foi, pelo Inspector daífObras, dividido éirrtres sècçOes, sob a 
direcção,a l 1 de Jo&o Villela de Araújo* vencendo a-gratificnçao de 100#000; a 2* 
de Honorio Vteira M adia do e Joil.o Alves de'A ranjo, vencendo cada um a de..,,. 
80$000, providencia esta qne.Uppirotei ern data do 28 de Outubro ultimo.' A 
despeza effectuàdacom essa obra desde 20 de SetembroA 31 de Dezembro ultimo, 
por conta do imposto especial da expoitaçâo arrecadada pela Recébedoria' de 
Rondas de Itapemirim, importou-qa quantia de melhorandò-se cerca
de 40 kilometros.

Calcula o ínspector que se tem d;e despender <até a ctmelusíío dos serviços a 
quantia de 8:0O0$ÜO0. ‘ -

Outros melhoramentos têm sido feitos par particulares com'ó : auxilio -da 
Gamara Municipal, e^ntre elles avultam : ■■ .■ t

Uma ponte de .madeira sobre o Rio Castello, no lugar denominado «Santo 
André,» em-qué déspemjeu se a quantia superior a 5:O0O#0OO. . :

Construoçud de tres pontilhGcs de pedra e chi dentro da Viíla dò Cachoeiro 
e na estrada tlé um e outro lado do rio 1 tapemirim.

Um dito a : dons kilometros do arraial do ííspi-rito-Santo, - Abertura do um 
, pisaüao entro as fazenuasódò Bananal e a do S. Francisco, na freguesia ,do Alegre,

Ha necessidade de melborar^se .a estrada qnè se dirige ao Alegre, poifi tdi 
nao existe um.sb póntilhíto qúe dê passagem aos viamlantas.

Lenibro-vos igualmente que.autonseis a construcçilo do uma ponte sobre e 
rio Itapemirim o na estrada que se dirige no Valle do Castello e Rio Pardo. Es.ta 

/ necessidade j;a foi reconhecida por esta Assembléa.
Referi udo-me ao; munipipio da Serra devo dizer-vos qoe em dath de 25'de 

Novembro nHitno, e depois dé Çonvenientemcnte orçados, mandei contratar com 
o cidadão Manoel Fernandes Coelho Peixoto, pela quantia de 1:333̂ *750 réis, os 
melhoramentos da estrada qne da cidade da Serra se dirige ao porto dó Una, in­
cluindo ivelles a uonstrucçho da ponte nhiquella estrada, que é de grande alcanes 
para n lavoiua e cómmereio d’aqueHa zona. :

Esse serviço já está concluído.
Tratando do mnmeipioRe Santa Cruz, pondero-vos que sendo urgentes os 

melhorampntos de que caieeia a estrada do «Esteiro Grande» eem vista de 
rtfpiesentftçrtü do referido' .Inspector, resolví nomear u:na coufmissííí) composta 
dos c ida d Elos Jo;sé Martins da Silva, como presidente, José das Neves Continha 
T uri baba o Joaquim dai R aza Loureiro, afim de encarregar-se d’essas obraó o a 
quem mandei entregar a quantia do 1 mOOgOQQ í eis dos saldos ariecadados meii- 
salmome pela agencia do rendas db^uella viíla, provenientes d-' imposto espe­
cial, e recommetidei a maior economia na applicucfió da dita qe.unia, dovou Ur 
;ssr opporfcunamente prestadas as, devidas coutas no: Thesonro r? inciak
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Epmíretaçft^ íu» mouiçu r1 m eirUded* S Máthêus dava diser-vòs qhe j£ 

tW aopublica nli è míi. , ,
No anuo proximo pnsíiHdu f<»i concluída n curada que da menina cidade vai 

teí‘ fo Cachoeira Ho Cravo. dêspendeiidà->iií a quiuuiá de 6:ÒOÓ£OÒÓ réis.
lía necessidade de auxíliar-se a Camaut Municipal com alguma qiiíifltiá 

paVa o melhoramento Ho systetn i de abastecimento.píigua da cidade. O muni­
cípio dt» Brtíra de 8. Maiheiis fcaníbem precizá' de boas estradas e pontes, CGttC 
especialidade daconstrtlcçAo dá ponte sobre o rio S íjoratngos.

Quanto ns necessidades de outros municípios tereis leigas informaçOes ub 1 
relatório do iiíéncióüado IfiSjitíCíar, |mra o qíial clíàtifò a'voálí;ií'' jilós trtuTa ntten- 
úAó,

de Ferro*

l^endo o^metf pr^decóssor lerado nò conlJéciiífento dó Governo' ImpeWÀÍ •* 
contracto, qup em virtude da liei Provincial n . '18 do 10‘do Máiò dé 3880 ceie-7 
brou com o Engenheiro Hermilio Cândido da Costa Alves e o cidadfio Frederico' 
Martins de Azambuja Meirelltfs pariu as çonstnicçOés das vias ferrea? a parti' 
rôm dVsta Província com direcçAoá de Minas Geraes, foi-me declarado por nvi-' 
sa dq Ministério (^Agricultura de 10 de Setembro ultimo, que sendo a estrada 
do Norte de Minas de iniciatitm geral, e para a qual yk o governo havia manda­
do procedei* h estudos preliminares, sobrestasss cm qualquer detiberaçTVO tómá- 
íã  até que o mesmo governo resolvesse difiuitivhmente a semelhante véspeiloV;

Considerando,Srs., de grande utilidade e interqsse para está Província e a 
de Minas Geraes aconstrucçáa de uma estrada de ferro, que, partindo do ma­
gnífico porto desta capital em procura do fertilissirnó valle do Rio Doce, abra 
franca e facii çommtinicaçao a urmi população de cerca de setecentas mil alma»' 
do Norte de Minas, resolví nVste sentido dirigir uma represeotaçSÓ ao Gòverifó 
Imperial, para que fosse deóretado tSo importante melhoramento. Sabeis que' 
nao tenho poupado esforços e nem sacrifícios para a rênlisaçAo d*essa idéa. Li- 
garesta Província A de MinásGèraes, por mna estrada de ferro, é Srs., attrahir 
á colonisaçílo e emigração espontâneas^para os seus nberrímos e incultos terre­
nas ; é facilitar a exportação dos seus prodííctos proporcionando mn dos nuns 
belloà portos do Império* é estender o seu cominércio e desenvolver » B.in la* 
vonra ; è finalmente'constituir a návegaçAo directa cotii o estrangeiro.

Eis, Srs, o aesuinpto que mais tem prendido á minha nltonçÃò e preoccupa- 
do o ineu espirito, por ser a medidA ufiica, qde reputo capai: de erguer a vossa'' 
Ifí-óvincia do abatinvento em qne jãz inímèrsa.

Felizinentô as minhas vistas tem sido secmnhidná pelo Governo* Imperial,* 
em qnem tenho encontrado o mais sincero apoio, e parece-me poder dizer-vos1 
que o sonho dè tantos atinas dos Espirito-Sníitenseâ' viú em breve ser uma rea­
lidade. ’

f ia  ferrea de traeçfio a lajidr

Por aeto de 17 de Janoíro do corrente annó, npprovei a còneessSo feita pelas^ 
íTanuáras Mtmieipaes das villas d«j Itapemirim ú Cachoeiro aos- cidadacs Baclía-
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/aftril Diníz (íoulart, Dr. Manoel Lmm Je Nbvaes Meíín, H tiuíhmi Schirvíer $  
jCáoriqtie Desl urH*, para que, pnr si m por çotupinhiu que 'u-gânisarern, p o ^  
«sin construir «má vja fórrea «I»? tr ,̂ç ti a vapor do pm-to dtt primeira A segunda?^ 
ias referidas villas, utilison lo‘se da estrada já existente sem '>n«* algum partir' 
» Provinci», nein’prejuízo dá tmuMto puMicn. Be fòr. como ó fie esperaf:sí; 
l*ani succedidt a em preza, muitos «árão os benefícios que e]|a irará a esses dois 
j^nnicipios. OonsigfUo este facto com tanto maior prazer, quanto «'elíese re-'' 
Vêlà a iniciativa ítjdi /nina), que vai-se dáspertnndó e ciesenvol edito rfesta Pro- 
vlticià, e ft qnsl ha-de eüa dever a mninv soinina de seu’progresso e praspéri- 
<ade.‘

A PiovineU está'pagando bom caro este melhoramento, aliás restricto á 
íh» capital, encima de suas forças filiiuífceira&.

Como sabeis, o contracto d*essa em preza, fòi celebrado: com o proponente 
Manoel da Costa Madeira e a p prova do pela Lei Provincial «.'38, de 8 de janeiro 
de 18*78. Cm-Ua tia Secretaria da Presidência que, tendo elle ultimámente se­
guido para o Estrangeiro, deixando na gerencia da em preza Manoel Antunes* 
dàHUva Faria, sçm previa annitencia dá seu socio cpmmanditário, Domingos 
da Costa Madeira, este apresentou-»» e requereu, fundado na disposição doArt. 
5Í4 do Codigo Commercial, ap Juiz do Commércio a entrega da em preza e todòs 
»s seus pertence3,,que lhe foi deferido.

Por essa decisão do Poder Judiciário assumiu elle a ge~eucin dâ empreza,' 
ba qualidade de socio solidário, e na gerencia dTella tem cuntinnád&a empregar 
^vpitaés para sau'custeio e còuséívabãTò, na fbrma do respectivo contracto. TJ1- 
éimafnente requêreram^me eltes o pagamento da importância quo n Província' 
dteve á empreza ; nfts, depois dp bnvir o Thêsonro Provincial, resolví por des­
pachos datados de 18'd« Nbvembfo ultimo, mandar sobrestar no pagamento re-' 
quiaHfitkq nfé qbe os peticiohavios liquidassem os seus direitos perante os tn- 
Vunaaâ competentes.

Apezardos embaraços inhérenteà a tòdà em^reza, ostáhsè tem desempenha­
do regularmente, tanto mais quando a Província nem sempre tem podido solver 
seiià' compromissos,

Attendèndo nos mòtivos de força máiór píenamènte justificados, emicedi ao' 
gw^nte Domingos d"n Costa Madeira, permissão para-, mis noites de luár clavo 
do nfbz de Fevereiro pvoxlmo passado,, nítò dar iUnm inação publica.

A’ vísta dó estado ainda'prcfcüriò dós çoTrcs, e da nenhumfi necessidade dsJÍ 
i Iluminação nas noites' de luar, deve n’essa parte ser modificada o respectiva' 
cbntfncto. e rediisidn a exagerada subvenção que a Província paga á empreza.

ChaiYió a vossa particular attençãò pava este ramo de ssrviço publico quó' 
e&hátiíné uma não pequena parle das rendàs ds Provinde,

t í v - iK  ò 4

E* uin dos ramos do publico serviço que muito tem-prendí dó a mlnhà at^'
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escravos, que titulem n desapparecer em u m ju tu ro  
UÚo demotqv^fcíÉtHv^a lavoura, juincip-il fmim da riqueza publica, do ser con- ' 
gari a ao braçòdiVi^é visto. qnóVbi cuhm rsíteím vae depender o progresso mateT 
rinl de ndsàfà‘Pa'f5ííf; Dar ás colônias de vi.s-t Província ura o boa direcção, man­
ter urna bõrn-éntmifuda economia e fisenliinf as suasMèspezas, tem sido objçeta 
de mínhn espeedalLsolicitude.

O í O l o n i ã .  c i o  I l ^ e o p A J l c I i i i a

Esta colonia ás margens do rin Santa Maria e distamte-d^sta capital £2 ki­
lometros, está sob'a ihtélDgevite e probidosa dirocçâõ do hábil lEngenheiró Ba­
charel Luiz Cavalcante do Campos-Mello

Compõe-ás este estabelecimento de tres grandes núcleos, Porto tio Çachoeiro, 
Timbnby e Santa Cruz,

Poiíto.do CACffOKiao. —- Este importante núcleo colonial, sititado ao Súl 
de Santa Maria, é o: mais antigo dos tres em qtie se dividem colonia.

A área poi’ ollé occupada abrange 12 léguas quadradas mais; ou menos. 
Este núcleo se divide-em 9 dfstrietos. Acha-se prospèi’o ,e :além de tira certo nu­
mero de edifícios particulares, conta .alguns pertencentes ao governo, coino sejam 
a casa da Direciono, uma pequena capetla catliolica, unv paioLde .polvora ecíois 
barracões para ímmígratHés/ : ‘ : ,

Possne-5 escolas de 1** letras : dkista-s:fmiceionam tres auxiliadas pela, Di- 
lectoria e :duas particulares, aS quaès shg frequentadas por,, 14-1 alumnbs. A 
população sobe cercã de 6,800 alui ás, composta de diversas nacional ida des

ÀUemàes, HolUndezes, Poíácós, e alguns Francezes e seus descendentes
A men ver, eíte núcleo colonial aCha-se nas condiçOes .de compensar os aa- 

■ orifícios que um tão 1 á rga esc ata dem leito o gd mimo e tn prol do se n . p rpg resso.
Sobre esta medida di:z ‘o respectivo Director: — Este importante núcleo 

cheio do vida é prosperidade, o qual vive qnasi por sê, pois que de ha tpuito 
estava considerado critho meio étiuiticipadb, possue muitas estradas o caminhos 
ligando entre si os lotes ’e estes houva séde. W tempo pois de ethancipaí-o.

Núcleo do Timloiiy. — Conta este núcleo de existência. seís amios. e está; ■;. - . ■ c
dividido em oito districtós. E’ pela natureza de seu solo, pouco apto p.araa cul­
tura do café, a unica que seduz o colono1' pelos seus vantajosos.: resultados, . A, 
sua: população sobe cerca de 3,000 almas provindas de 365 farnilias ali estabe­
lecidas, era sua maioria, italianas. iV parecei; do Director quáçoncLiida a esc ri- 
p tu ração do micleo e feitas as obras, para as quacs j h solicitou b respectivo crç- 
dito, trabalhos que poderão durar uns oito mezès, poderá ser declarado eman­
cipado, com excepção dos dmis districtos de PctropoíU, muito novos ainda.

Núcleo de Santa Cruz — Este núcleo é o mais moderno, pois apenas 
conta do ms turnos de existência. , /

E‘ derigddo pelo Director- que ali resido
A sua população ó de 1,202 almas, ilas nuaes Italianas 998 e Cearenses 20L 

N i colonia de 3. Leopoldina durante o semestre decorrido d o ,1o de Julho a 31J de 
Dezembro do anuo findo, de rara-se 128 ha juizados, 20 casamentos o 28 óbitos V dá 
se apresentaram c tomaram posse de seus respectivos cargos os empregados no­
meados para auxiliarem ao Director,nos trabalhos relativos a em; ucipação tPes-



_ 4 l  —

(;a colonin. D'-» relato ri o annexo sob a letra G podereis ver ddtailvâílli- 
metite o que venho de expôr sobre este estabelecimento colonial

Üoloinia do £tlo Novo

por Decreto n 7;683 ilé 6 dó Março dó nmio passado foi emancipada esta 
colonia. Em virtude de recomtnendaÇão do: Ministério dos Ncgociuy tPAgrienl- 
un*m Conrmeccm e Obras Publicas, por neto de 0 de Dezembro ultimo e sobre 
proposta do Dr, Chefe de Policia interino, nomeei autoridades poücmes, e fíís 
seguir para ali um pequeno destacamento afim de garantir n ordeni e trãuquü- 
didade publica.

CouveUrque creeís n’essa localidade um districto de paz

N úcleo OoXoiilaX do Casteixo

Com a emancipação da referida colonia foi creado esto uucleo para aph> 
veitar-se a extença zona do exellentes terras.devolntas, qne demoram á mar­
gem do alto Beneveníe,

Acha-se n cargo do hábil, zeloso e intclligente Engenheiro Joaqmtn Adol- 
pho Pinto Pacca.

No dia 16 de Janeiro ultimo desembarcaram no porto de Benevente os pri­
meiros immigrantes destinados a este núcleo.

Nu relatorio nnnexosob a letra —= H — encontrareis mais largas mforrfia- 
-çGes AeercasPeste aasiunpto.

M e d i ç õ e s '  d o  t e r r a s  d e v o l n t - a s

Segundo informa o iutelligénte e zeloso Engenheiro Bacharel Deolindo 
j José Vieira Maciel, Chefe da cmnmissão de medição de terras devolutas ao Sul 

da Província, procederam-se e concluiram-se durante o anno proximo passado, 
70 medições e demarcações, a saber, 5 legilimaçOes no caso dos Arts. 59 e 60 do 

; Kegulamentoda 30 de Janedro de 185J, cujos titules se achavam garantidos pelos 
Arts. 22, 23 e 25 do citado Regulamento ; uina concessão por aviso, o 64 posses 
nhllns no caso da circular de 13 de Junho do 1863. Destas medições, affirma o 
referido Engenheiro, resulta que, a serem vendidos os respectivos terrenos tão 
somente pelo preço mínimo qne arbitrou-lhes, o Estado ter A um lucro de réis 
29:5S4^719,deduzídocj&oseu ordenado e dos dous Agnmensores que a auxiliam.

Este resultado autoriza a acrediLar que os cofres públicos lucram com a p'er- 
i maneneia d’essn com missão, por ser uma de suas fontes de receita.

A V l c X o a m e x i to  t i o  I V X u t u m

Este estabelecimento esta a cargo do cidadão Augusto Theodoro Adnet.
Participou-me eile que na manhã de 12 de Novembro ultimo ioi invadido

aqueUe estabelecimemto por uma maloca de iudíos bravios em numere superior
- dl



a cfcmi COUI intenções hostis, exigindo' comidas, ferramentas etc ; pelo* que, fof 
fõrçado a fazer despezas uà importância de 830^000 róis, que, depois de tel~aá 
justificado com seu relatorio, mandei pagar pdá Thesóurai-ia de Fusenda, de 
conformidade com a sua informação. Esta nccurrenciá levei ao couhebi mento 
doExm. Sr. Conselheiro Ministro d’Agricultura, Oommóreio e Obras Publicas, 
s solicitei por essa oocãsíãu o a aumento de mais 6 guardas, como requisitou 
aqueile Director, para servirem de reforço ao mesínó estabelecimento.

Allega ainda que pouco tetn conseguido nos trabalhos agrícolas, porquê os 
indigcníiá logo que trabalham alguns1 dias aborrecem-se e iutenmm-se pelas 
matas ; por tanto poucos são ós dedicados no serviço da lavoura®

Existem aldeados 71 isuligenas entre homens, mifhèrés o crianças ; e calcu­
la cm numero superior a GOp as diversas malocas que ha entre o rio Mutiun o 
Paáçaa, afiifmaudo que ao com muita diíficuldãde poderão ser iodos aldeados, 
devido á rixa mantida entre elles. Tendo: por neto do 11 de Agosto proximo 
passado concedido ao ei dá dita José Joaquim1 de YaãconcéUos a exoneração que 
solicitou do legar de intérprete dos indiòs dãiqueiíe estabelecimento,’ nomeei 
em vista da proposta do ílireetur, o cidadão Tertuiiano Rodrigues do Carmo, 
que já sc acha em exercido. Em teiegrammn de 2 de Fevereiro lindo, Cümmu- 
incuu-me o Dírector que-no dia 29 de Janeiro ultimo, fora o aldeãinento inva­
dido por 82 indígenas que se retiraram no fim de tres dias, depois de haverem 
roubado ferramentas o utensílios e estragado duas roç ts de milho, ameaçando 
com uma volta próxima. Fiz d’essa occorrencia a devida commuiucação a S , 
Ex o Sr. Ministro dbVgricultura para providenciar como julgar conveniente. 
Seül pretender aconselhar b abandono da euteehósé, sou foiçado, k vista tios fa-r 
ctus, a declarar-vos que, não me inspira eliu grande confiança.

Os seus resultados n&o têm coi respondido dos immensos «acriiicios que se 
ha feito. ■

Encaminhar-se a coionisâçãò Nacional a Estrangeira para oi enormes de- 
sortea que possuímos, e uomeadámeute para as margens do Rio Roce, é m medi­
da queme parece mais acertada, eíficuz e única capaz dé trazer os nossos sei-' 
vagens ao grêmio da civilisaçSo. ^

CohtinüíV esta importante repartição soí) a zelosa e intélligente ànecçãò tio 
hoiuado Major /Vorquato Caojtano SimOes, fuucciomudo digno da inais ptetia 
confiança.

A sua receita ordinário e extiaordinarià arrecadada atò 31 de Dezembro" 
ultimo do exercício em liquidação dó .1879 -*-"1830 altingio a íéis 1,51)21923̂ 6-99, 
inclusive 1,232:828$ iGi réis, snpprimento feito pelo Timão nr o Nacional em fit- 
nhoNo, e por meio de saques, ídém de 59:Q0G$f03 róis snpjuddds pelo corrente 
exercício

A despeza foi de Rs 1,-191:250^523, resultando o saldo de 1T.673$U>$ ióis que 
passou [ntra o mez seguinte A receita arrecadada no primeiro semèsUe do 
Julhom Dezembro do eoirimíe exercício de 1880 — 81 elevasse n filG;G9i$3’U réis 
c t\-despeza em Rs. 391:479^0-13, vero ficando-se um saldo dc Rs. 222:215,1201, 
quejpassou para o segundo semestre. Durante o exercício Ue 1879 — 1880 em



iirçnííinçilo, importou a despéza feita pdo Ministério, d’Agricultura, Çominereto 
f; libras* Publicas em Rs l,ll4:691#914, e no primeiro sçmestr.o do exercício de 
fggío 81 em IIá. 194:2468769. As nvultudas soturnas despendidas, idaqueU.é 
exercício provém em quasi sua totalidade deU^speztts com iv colouisaçfio o mo- 
, i rcão d 0 tôrfás, d és p es as essas que diminuem sensivelmente com ,os esforços & 
medidasecohomicas empregadas pelo Governo Geral éseu Delegado fdestú Pro­
víncia. Comparando a cifra da despeza realizadq no exeicicio ,ein líquidaçád 
de*1879 — 80 que elevou-se a ld>87:158$837 reis, com o. primeiro semestre do 
ívctual exercício de 1880 — 81, qué1 importa em Rs. 154:30^828, A de crer que 
até o fim do ultimo exercício nüo kqdespéqdcrá mais de Hs.<300:000^000, resul­
tando durante o exercício de minWíulministraçáo uma ecopomia de 787:158^837 
réis para os cofres públicos. NoS quadros ps, 1 é 2 e no.relatório sob a,letra -7- 
1 ^  encontrareis mais minuciosas mfomaçõrs, e profissiotíaLlneute desenvolví- 
dudtododos ftssiinVp tosque correm por ésta ivimitição.

.Esta repartíçAi é -líriyddii Çom o maior tino e esmero pelo Tenente jüyroüçl 
Âlp'ieu Adelpbo Maiijardun de Andrade e Ahnmdp/fiiucciotuudo qtie'priuia por 
sua lealdade e eneigia no cumprimento de .seus de veies.

Teia sido um poderoso o dedicado auxiliar da administração. _
Estando em minas o propm nacional em que funcciona ã Alfândega que 

ôceupa hoje um prédio particular com pnjuizo do ..serviço da repartição e eco- 
nuihia des dinheiros públicos, representei ao plxiri. Sr. Ministrp da Faseuda, 
pedindo a reconstnieçàó iPaquelle ediiiciò, e espero que será opport.un amente 
attendidà a minha reclamação e satisfeita essa necessidade, como proinefcte o 
meSmo Sr. Ministro em seu ultimo relatorio a paginas:47f

Acham-se [Movidos todos os lugares, não se tendo aiuda apresentado para 
entrar em exercício o Io EscripUmuio 11 vi n aí do Odorico Meiides. . ;

Gonforme as informações que me foratp. ministradas pelo digno. Inspecfcor, 
vê-se que durante o atmo financeiro de Jadm de 1879 u Junho ultimo, avrepíi- 
doiíme n quantia de rs. 85:048#155, sendo 23:059$L32 de diréitos> especiaes d’a- 
queíla repaitição o 6L:98í)j?023, de rendas internas. NTo mesmo nu no tínanceird 
montou a importação reaiisada nhsta Canimi no valôr officiai 1,535:803^993,0 
179:519 $222 dè gonéros uacionaes, p:ocedêntes" iie diversas províncias do im­
pério. 4 , ; : ■ ;

Jfo correr do referido exei cicio de 1879 -89  entragam nó porto da Capitai 1§3 
gmbarcaçOes, a sabèr : 3, procedentes de portos estrangeiros, 133 de outras'pro- 
viuciás do Império e 47 de portos internos d’estiv.mesma pravincia. . .

Sahifatn 179, sòisdo : 3 para patzes estrangeiros, 13Ò para outras províncias 
do império' e 46 para portos interiores (Rosto.. .. , > ;;

,l)e coníbniiidáiie com a lei dq 28 de Setembro do 1871, foram matrçulndos 
na bnencionada repartição 4,089 escravos residentes nos municípios (Resta ci­
dade e viila do Espirita-Santo, dosquaes falleceram até Dezembro ultimo 417 a 

■! ibèifearam-se 425, achando-se por tanto uquelle numero reduzido a 3,247.
Atod) ulíiind do mez de Dezembro, mátricuUram-sâ 1,2.28 niehòres livres.
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ijfílhos do escravos, das quaes falleceram 317, existindo preséntemente" 91Í, 
trabalhos d!Alfandega sao executados com toda regularidade, nada deixando a 
desejar, o qíie mnito abona a iutM'igeucia ç zelo dos respectivos empregados,
{ rela tono letra — J —

Para a conveniente appliçaçito da, quantia de 69;7S4$530 réis que, na se- 
gundn distribuição do fundo de emancipação, coube a esta Província, teve lugar 
no dia 15de Agosto do anuo passado, a reunião das Juntas Classiiicadoras dos 
escravos des mm liei pios da mesma província, Por molhos justos e attetuüveis, 
deixâram de reunir-se idessa epoclia as dos municípios de Linhares e Yiuuna, 
que só o fizeram aquella a 22 de Agosto, o esta a 21 de Novembro ultimo, por de­
signação d^sta Preside neta. As relações que, e:n virtude do disposto uo Art, 
42 do Regulamento n, 5,135 de 13 de Novembro de 1872, me foram enviadas pelos 

- Juizes de OrphSos, apresentam o seguinte resultado das libertações havidas ;
Vicloria e Espirito-San to . ....................................., * . . . 25
Serra e Nova Almeida , . „ . . . . . . .....................  5
Santa Cruz e L in h a res .................................... . . . . . . .  4
Barra de S, Matheus.......................................    8
Cidade de S. M a th eu s ...................................................................... 8
Guarapary . . . . . . .........................      5
Benevente. . , ............................... .............................. ..... . , , 4
líupemirhn   5

Lotai..........................................dá
Ainda não tenho conhecimento de numero de escravos alforriados peíii-s* 

quotas distribuídas aos municípios de Vituitm c Cachoeiro de Itapomiritn, por 
não me ter sido remettidas as respectivas relações, que aguardo para daro des­
tino legal.

F/ dirigida esta repartição pelo Capitão João Ohrysostomo de Carvalho, que 
jm intelligencia e honestidade cumpre os seus deveres.

Além do Administrador, tem um Contador, um Praticante, dous Carteiros 
um díto supra-nu mera rio. Tem a Província 14 Agencias do Correio, sendoY 
i Sul, 6 no Norte e uma no centro, cujo numero é suflaoiente para o serviço ar­
ruo da troca da correspondência na província, onde alguns professores gratui- 
meníe a distribuem, e são sis seguintes

Uma na viíla de ltupemirim
7> y> » do Cachoeiro
'/> » de Beneventa
)) y> de Guarapary
» » Cidade de S. Matheus
y> ■» VfiU da Bui ra
x » ■» dc Linhares
V» de Santa Cruz
>3 » >3 de Nova Almeida
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Guia na Cidade da Serra 
» » püvoao&o de 1'iúma
» »' » de Santo Eduardo
)j .» Freguesia do Alegre 
» » » do Santa Leopoldina,

Uma destas ngeucías foi novamente creada, a da freguesia do Áíêgre.
Existem no serviço da linha do sul, norte e centro cVesta Prov incia 15 esta- 

Yetas, inclusive duns do empresário Carlos "Guilherme Genter, que fazem as 
" i iagens de seu contracto, partindo d'esta Capital até a villa de Linhares, e vícè^ 
^ersa, duas vezes etn cada mez; as mais linhas são servidas pelos' seguintes 
THStafetas:

5 da Capitai até a Barra de Itabapoaua.
1 de Itapemirim a Beuevente.
1 de » ao Rio Novo.
1 de » a ítabapotf.iiii
1 do Oachoeiro a Santo Edna ido.

Hjinha eío N orte

2 dhCapital até Linliares, a vice-versa, contiactados por Carlos Guilherme 
il u-ntér.

Ijinha^ d. o centro

1 da Capital a Santa Léopbldiha. 
1 du » a Santa Izabel.
Tendo sido restabelecida pela Directoria Gorai dos Oorreioâ^em portaria de 19 

de Junho do anno proximo passado, a Agencia na freguesia do Alegre, por acto 
de 26 de Agosto ultimo, nomeei em vista da aueLonsnçãomcmstante do Dfier. u. 
279 i, de 20 de Outubro de 1877 o da respectiva proposta,' o cidadão Cesario Pe­
dro dhVlcautara, para o lugar de Agente, Por/ãctu de 11 de Setembro proximo 
limlo e por proposta do Chefe d'esta repartição, nomeei o cidadão Ambrosino 
Aceacio de Sentia, para Agente do Curieio da cidade de S. Mntheus, em substi­
tuição de João Pinheiio de Senna, que na referida data foi exonerado, a seu pe­
dido, do referido, cargo,

, Por occasíão de minha vizifca a esta repartição, reconhecí que era por áemàis 
acanhado o compartimento ein que funccíoaava.

N'este sentido lepresetitei ao Exm. Sr. Ministro d1 Agricultura, Cammercio 
e Obras Publicas, que me auto ri sou por aviso datado de 25 de Setembro proximo 
findo, a mandar fazer as obras necessárias, aproveitando o salão annexo, onde 
ÍLmcciouava a Rerebedoi ia de rémlas d’esta capital. Assim,acham-se presente- 
mente conc’uidos os respectivos tmbalhos que foram executadas de accordo com 

-o orçamento do Inspector das Obras Provhiciaes.
Tenho a satisfação de dizer-vos que com esse melhoramento muito lucrou o 

publico e aquella rapa r lição, ficando com bons com modos não só paru as partes, 
■'■como para o seu pessoal, e decente mente mpbiliada ( relatorio letra — K

12



Este importante ramo do serviço publico está a cargo do hábil Engenheiro 
Gozar Rniliville, Chefe do districto d’e3ta Província, que bem tem-se havido nò 
desempenho de sua commissão.

Existem na província 10 EslaçOes telegraphicus, 4 InspectJres e 15 guardas
A limpeza e conservação da linha, imporia, ein um t;aba!ho continuo Eí- 

fectua-se por meio de varias turmas de trabalhadores.
Refere o Eugenheiiü dò clistricto que, nos 160 kilometros, inlmbiUnlo-, 

entre Santa Cruz e S. Matheus, fica rito estabelecidas 24 famílias ccnienses e 
outras, com o fim de povoar-se a linha telegrapbica, confirme a deliberação to­
mada pelo Exm, Sr Conselheiro líinistuo d1 Agricultura, de accordo com o Ri~ 
i cctor dos Telegumphos. Com os serviços leitos par esses immigrantes, que edi - 
ficaram suas cozinhas, esses lugares apresentam hoje alguma animação « vida

Este resulta(lo sem duvida correspondeu as vistas e desejos da administ ra­
ção publica.

A villu do Cachoeiru de itapeinirLEü, centro o firais -importante da mum da 
proviucia, onde incontestável mente ê maior o desenvolvimento da Uivo ura, r e ­
clama o estabelecimento de utli ratnai com estação te‘leg ruphieíi. Igual finSr 
pede Gruarapary, e em vista da informação fnvoiavel que presíon-inc o Enge­
nheiro do districto, representei ao Kxim Sr. Conselheiro Ministro d’Ag riímUnra 
para autorizar as respectivas despezas, que não serão avulfirdas, por concoiue- 
rem os habitantes do município cmn a quantia do rs. Í:O0G$!)O0, postes e cami­
nho prometo.

O relatorio uuhexo — L oífiereee melhores detalhes sobre o movimento da 
linha.

Tfirígc! o.eo répai ti cão o iuttníigeute e zeloso Capitão Tenente João José 
; Lisboa, uoirmndü por Decido de 2í. de Janeiro do a mio ti ml o, c em vx c í cicio des­
de C de Março do mesmo anuo.

A casa particular em que se acha a repartição 6 de ncanhad m neommo:b~ 
ções.

Jà um de mom; antecessoras auíotizou a mudança para ontiu p;edio cm me­
lhores cmiduç.Oes, o que não tem sido possível elfectuar-se, pelo aluguel fixado na 
respectiva voiba.

Em da Ui de Dó de Se t ombro u ltimo approvci u nomeação de Jhíão Antoiiíb 

Vilhis-ííoLis, pena o lugai de encarregado das diligencias, por ter obiido sim 

exoneração u cidadão que o exercia.
DispOò a eaüífiinin de tres escaleres o unu laaclia da soecórros, que se p: efi - 

■ mm ao serviço a gue cão destinados,
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Stjb a direcção (festa repartição ha um proprio Nacional, em que se aCcom- 
Ír.odam os remadores eu material. Urge, porém, o concerto do caos cio meu - 
çionado prédio, sobre o que já providenciou o líxin. Sr. Conselheiro Ministro dfe 
líarinha, que por aviso uo 24 do Novembro ultimo, mandou organizar novo or­
çamento d^ssa obra, por não ter sido a p prova do o primeiro» Acha-se encane- 
:gado d’esso orçamento o 'Engenheiro militar Ér, Joaquim de Snllca Torres 
Homem.

k única das barras da Província que tem praticagem organUada, é a do 
ííio Hôce, com Sota Patrão-mór, quo exerço as fancçOes de pratico.

Tem a praticarem uma lancha de soccofíhâ, uma balieira e uma pequena 
canoa,

A. barra d’ssta capital, (diz o Capitão tio Porto no seu relatorio ) « contímia 
no mesmo estado e só dá entrada u navios até 4m oii 4ra/G2, devido isso, suppo- 
nho eu, ao rio que vem da costa e -desemboca dentio do poHo em frente da ilha 
do Boi, uude existe .uni banco talvez produzido pelas urdas acarretadas pelo 
mesmo rio nas enxv pndás. »

Ü porto da Vicl /iia, senhore-., :que está lèseivado a ser em um futuim pro- 
ximo o emporio couimereial d’esta Província e de todo o norte de Minas, more 
ceu-me especial aUencãu.

Ve ri Soando qu 3  a barra dxstu Capita! diminuía de prufuudidade e tendia a 
interceptar a entrada dos navios de guindo caüadn o talvez mesmo dos peque­
nos vapores, repiesentei ao Exm. Sr. Conselheiro Ministro u’AgTÍcuUura, sobre 
a necessidade urgente de um estudo piofissional para se conhecer a causa y ro- 
mover-is tão grande mal, dignando-se para tal fim mandar, quo o Engeiilieiio 
WtUiau Koherst, que se achava examinando os portos do Norte, estendesse 
Sbus estudos até este porto. Fui bem suocedido. tí. Es., per Aviso do 30 de 
Hovembio ultimo, cuimnutiica-mo haver nxsto sentido expedido suas ordens.

Indica a barra (festa Capital o pharol de Santa Luz ui, que funccioua eofnh 
d e sej a v v. i reg u 1 a: i d a de, custeado pelo s co f r es Cie raes.

K’ o único que possuímos,
Compõe se o sen pessoal de 2 plmroloiros, sendo um de 21’ classe e outro de 3S
Queieiidu ineUuu-ar a navegação uas costas de ‘vossa Província, compic- 

litíndi a necessidade de um pharol ha ilha do Francez, que a guiasse lios portos 
de Itapemu hn5 bonevente o Piúma. Mandei que o Capitão do Porto procedesse 
os respectivosestudu:3 e oiçumentos e repiesontui á S. Ex. o Sr. Ministra da Ma­
rinha, sobiü tão util molhei a monto, que espeio será breve realizado. Pedi tam- 

mein para o poriu <Io Giuírapary uma Boia em que se atraquem os navios. ÍT 
■'ULiiii ue e es si lado Uds que não deixará de ser satisfeita por quem compele.



Compajilüa de Aprendizes Marinheiros

Os menores iFesta Companhia ostão alojados no antigo Forte ele S. Fran­
cisco Xavier, que se presta para o fim a que é destinado.

O seu numero que é,de trinta acha-se completo.
Para regularidade 'de seus serviços silo indispensáveis as medidas seguintes;
l . a — Permanência no estabelecimento de um commaudanta especial.
2 a — Uma lancha á vapôr para soccorros o trusportes entre a companhia e 

:.esta Capita).
O Conuaandante é a atual mente o Capitão do Porto* que teco sua resuleti&ta 

,©(íicia.l nesta Capital. Parece-tue.incompatível o exercício d’esses dons cur* 
gos, á menos que não se pietendu afrouxar a disciplina e vigilância, que de­
vem presidir a essa instituição.

O Cumjnaudante da Companhia de\e residir no Quartel, para melhor ordem 
e insínicção dos aprendizes. AT Caixa Econumica d’esta Capital tem os meno­
res recolhido todos os mezes a quantia de 2$000, deduzidas dus seus soidos, para 
a formação de mu pecúlio, conforme o l)ecr. u. 5,950, <le 23 de Juulio de 1875.

l)o mappa appenso sub a lettra -  M — constam mais amplas informações.

‘Companhia Espirito  Santo o Campo >

Por contracto ceie brado cum o D i rector Geral dos Correios do' Império, ap~ 
provado por Decreto n, 6,7G2 dc 7 do Dezembro do 1377, fazem os vapores d'esta 
companhia, msnsahnente, duas viagens redondas, sendo mu a do porto do Rio 
de Janeiro ao de Caravellas, na Província da Bahia, com escala pelos portos de 
Itapemiriiv, Pi uma, Víctoria, S. José do Porto Àlegie, e d’esse porto ao de Santa 
Clara uo rio Mucuiy ; e outra do Hio de Janeiro a S. Matlieus cum escalas pelos 
portos de Itapeuiirim, Victoria e Santa Cruz.

Emprega a companhia iPesse semeo dois vapores, « Presidente e Alice ». 
Tendo o ExnB Br. Conselheiro’ Ministro d’AgricuLtura, cm aviso datado de 

20 de Novembro ultimo, exigido d’esta Presidência que ouvisse a Capitania do 
Porto, negociantes d’esta praça e mais autoridades, sobre o modo porque é de­
sempenhado o serviço da navegação k cargo d'esta companhia, e havendo-me 
sido ministradas taes informações, submeUi-as ao conhecimento d’aquelle Mi­
nistro, em observância do citado aviso,

Convem entretanto notar que não foram ellas uniformes, e divergindo outra 
si, me era diíficii com taes dados, aüàs contradietorio-, emittir nm juizo,seguro; 
porém na hypolhese de que se tratava, me pareceram mais competentes as da 
Capitania do> Porto e administração do Correio, as qu n>s também enviei ao Go- 
vemoTmpefial, ufhu de resüher como julgasse mius .certado.



p^xnpreza & vapor* dLo vio Itapemirxrp.

Est i em preza a carga de Sitnao Rodrigues Soares, 6 subvencionada pelo 
■eofro Provincial com 6;000$000 de rcis.e pelo Geral com lSiOOÔ OÔ .

Emprega ella Cinco vnpôres pequenos em a navegação do rio Itapemirim, 
desde a sua foz até o po:to da villaule S. Pedro do Cachoeiro, fazendo* além do 
serviço de reboques dos navios que demandam aquelle porto, e p recuam de tdl 
auxílio, oito viagens redondas, mensalmente, entre a barra e aquella viila.

^ociocladl<? do iiavogç t̂çSío tt vaçô r do x*io
I ta b a p u a n a

Sob a firma de Souza Feneira & Comp.*, gira esta sociedade subvenciona­
da pela província com a quantia do 2:000#ÓÜ0 léis, e na conformidade do con­
tracto celebrado a 18 de Agosto de 1808, prorogado pelo de 10 de Abril de 1874, 

ma forma da Lei Provincial n. 4G de 15 dc Novembro de 1873, presta-se somente 
;aos serviços de reboques na barra de Itapemirim.

Navegação a  vapor cio porto rio Guarapary

Em virtude do contracto celebimlo com o consignatario^ do vapor « Maria 
Fia, « Wencesláo Prado, autorizado pelas Leis Provincláes ns. 23 de 20 de De­
zembro do 1878 e 15 de 18 de Abril do 1870, toca o dito vapor duas vezes por 
mez no porto de Gmirnpury, tanto na vinda do Rio de Janeiro como no regresso. 

Percebe a subvenção de 200$000 réis por cada uma viagem, em cujo ser­
viço tem havido regularidade.

Companhia, Bra2no!iia cio navegação a
yapôit*

Pelo contracto celebrado com o Director Geral dos Correios do Império e 
approvado por Decreto n, 5,528 de 17 de Janeiro de 1874, obrigou-se esta eòhi'- 

: panhia a fazer com que em uma das: viagens mensaca tocasse tanto na ida como 
na volta um de seus vapôtes no porto iPesta capital, onde domora-se seis horas 

;no máximo.
Esta condipTo tem sido regularmente observada» t

Navegação a vapor do porto cl*©st» Oapital 

o intermodiarios

No dia 19 de Fevereiro proximo passado, inaugurei-se a navegação de um 
pequeno vapor, entre os portos d'esta capital, viila do Espirito Santo, Porta 
Velho, Itaquary e Itacibá, do qual é pioprietnno o cidadão Urbano Batalha !L



beifo, que iiásím vai prestar tiiti importante serviço ao eommercio e lavoura., 
seiB ouus para a província, Na sessão do anuo proximo passado nutoj ísastsis 
a Prçsideneja da Província, pela Lei n. Í7 de líf de Mato de 1880 a eont&ucteir 
por espado de4annos, com quemmais vantagens offerecesse, a ua^eg.içaò a. va- 
^ôr entro os portos ao Cachoeira, da ‘Santa LeopoIdi»ar Vtna Velha, Porto Velho 
è ítacibà.

IhttréUhfcohiío tévoeSaençãoeása lei, não só por falta cie concorrentes à ceíè- 
bnVçüo do respectivo contracto, como por falta do numerário, O que a provití- 
cia não pode fazer. o fez a inicias] va individual.

Além dos vapôres da Çtnnp,a Espirito Santo e Campos e o « Maria Pia, a 
íunprcgatn-se mi esportação dos generos de cuUnra, especiamento-o caie, que 
inuU abunda cresta Província, tres einlnreaçOes à vela, pertencente* A praça 
ü’eat'a capital,,

Sob a inspeeção do iníelli gente cidadão Francisco Ürbano de Vasco ucelída, 
ítmeiona esta repartição com a possível regularidade, como vereis do relato:io 
e annexos, que o instruem sob a letra — N .

Àó asstnhir n administração d'esta Piovincia, foi o meu primeiro cuidado 
instruir-me de «nas finanças. Cónstando-me que era desanimador o estado do 
Thesouro Provincial e que a sua escriptnração além de irregular não estava eia 
día, 8 sendo insuíficientes e defeituosos os dados que então eolíii, para poder 
formar um jnisso certo e seguro; do atuí verdadeiro estado, nomeei uma com- 
mis^ão a quem encarreguei de exuminar aquelU repartição, e indicarme ds me­
didas.qtie julgasse mais convenientes para extirpar os abusos e imprimir boa 
marcha e ordem ua direcção de seus trabalhos,

Aguardo o reiatoiio d’essa com missão para tomai' as providencias que me 
forem aconselhadas.

Entretanto, aüentos os eseiarecimentos que fui obtendo, o estudo que fiz dos 
balanços difinitivos da receita e despeiu do exercício de 1879 — 1880, posso hoje 
dar-vos informações precisas do estado financeiro da província.

TSo decurso do atino fiado expediram-se por esta Secretaria 548 ofileios, en­
trando uo pratocolío 1,140 papéis diversos ; havendo 7&G despachos difinítívos b 
GSO sem elíes,

e« le ise iôso

Os trabalhos que correm por esta importante secção (eom os processos do 
especialistiçao de bons para garantia da fazenda, execução, e outros, lém bd® 
feguUr andamento,
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relfttovio dg dimio Pmcurarinr etíc».,! „ u  • ^
éilva Ketto,. vereis o n m v n n e l r m r t l T J n Z T -  / * * ? *  í í  
jnordiueá <]in tem concorrido para o atr.-ixo e morosidade d i í ' ] '* ^  ílWl~
fictíva e bom assim as pró vide d cias solicitadas porf b bom b "  ‘Vlça a ^ , /Ua 
íahio do |iiib/ÍBo sen ido. l í f s  ’ bora tl«e*np«nbj d’«««r

áe'l87S Se" ’iÇ0 é feit0 em viaúJo  da Lsi Píoi inclui i,. 12 de 16 de ffluvçmbVtf

toda’ rt»TrfrCí*0 ° Ut'U 1510 ani‘° passado e atteritas as rações anreseui S í l í ; f  — ..... »S .
i OnCeC0i0naS(S„ ... , r  . " ' S" Ul'' Ell't"'''10.

s e í s ^ s  i § m ã m
agencia do C.choelro a mais p.-oxuna d. d . ^  W é a r t :  ^  “

i« s â * iw 2  lli‘S 1'ie<:eí>e,iC!fi“s « «ganciM pertencentes ao éx«. cicio .lá
W , s  do 9 ,Í’ “id#dM* ■>!»«« »

,ll“ '!"3 T  peqne:m « P " * " * »  aoeucauaMf
'Ha de Itapewirim líb lnõél ^  rece^ <’1
iiorta na quantia de 505|23i ié,s. ‘ ‘ 10’ eajo alcance ini-

o  2 3 oásis.

de 1878-* *1879 Vf ific'v se  Q»e a acei ta,  durante o è^èrcicíé
de Z m K  "  “ ^  de 3S^ m  liiS, que nddicíounndo-se a 

’’ ? 119 ae acba rapratentiula no dito balanço sob o titulo « «».■ 
vimento de Umd„ * o ainda com o saldo do exercício de 1877 -  1878 na“ m ^
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;tn;ucift de 25:1600246 réis, prefixem o total de 411*. 1G2$9'7S réis; o a despoja era 
$89:4110537 réis, demonstrando um saldo que passou para o exercício de 1879— 
^880, de 21:7510453 réis. : r
' ‘Cumpre-me ponderar que este exercício supprio ao anterior com a quantia 
de 53:0470420 réis, como acima referi, verifica mio-se (Veste modo o déficit dfí 
81:8950985 róis. As circumstaucias singulaios e excepcionaes em que então sé 
Achavam as fimuiças tia província çompletámente desequilibradas, luctando o 
Thesouio Provincial com a falta de recursos para o pagamento de vencimentos 
á empregados, prestações do obras publicas a contractantes, e contas a fornece­
dores e pelas constantes reclamnçOes dos credores, obrigaram olnspeclor a lan­
çar míío d'aquelle supprimento ; para o que foi autorisado veibalmente pelo 
tiiüu digno antecessor e também por mim, euj i necessidade reconhecí, e recla­
mava ainda crestado finandeiro da província, providencia esta que espero mere­
cerá a vossa appovaçüo.

Oócofre também que a despesa tVaquelle qxercicio foi aiigmeutada com a 
elfectuada sob o titulo' «Hepresentacílo Provincial» que devei ia correr pelo exer­
cício de 1877 — 1878 e feíc-so por conta do de 1878 — 1879,: devido isto o nfio 
ter a Assembléo Legislativa Provincial se reunido, no tempo designado pela lei.

A. receita orçada peda Lei n.30 de 26 úe Dexembro de 1877 fora cia impor­
tância de réis 320:00000 0, havendo por tanto um augumento lia arrecadação 
.da quantia de 91:1620972 réis qua foi effectumla pelas distaçOes Fisco es como 
'encontrareis demonstrada na respectiva tabella.

Segundo os dados fornecidos pelo Thesouro Provincial, a dixida activa li­
quidada até u exercício de 187S —79, importa em 11:7410236 e uddiciuiiaudo a 
diquidadu nos exercícios anteriores clewi-se a 59:8710271, prefazendo o total do 
;71:6120507. Tem se empregado os maiores exfmços para prompta cobrança 
d'essa divida, mão obstante, pouco tem se feito tf es to sentido poique, além de 
outras causas, os Agentes \jmhwnes do Pj icurndor Fiscal, evi >ain eumprurriet1- 
terem-se com os collectndus remissos. At!eiHn a cii cum.staiv.cia exposta, resolví 
incumbir no 1“ Escripturariu Augusto Nunes da Silveira, de proceder no Nortò 
d1esU Província a cobrança da referida divida e taxa de heranças e legados dos 
inventários partilhados ; e no Sul ao respectivu Procurador Fiscal, afún de acti­
var os seus ajudantes e Agentes de Hérnias, iFessa cobrança,
:• Na verdade o refeiido i" liscvipturario nos poucos dias omq no esteve no mu- 

nicipio da Serra, desempenhou sua eummissão de um modo satisfatório, conse­
guindo pelos ineiòs su aso ri 0 3  cobrar a quantia do 2:2765752.

Cluvmo a vossa eschuccida nttençáu para 0  topieo do relatorio do luspcctor, 
reclamando providencias contra 0  abuso que se dá nas coIonías-d'esta Província 
de existiiem pessoas estabelecidas com casa do negocio, Nacionacs e Bstran- 
gciroà que se recusüo ao pagamento dos direitos provinciaes, allegando serem 
colonos como se estes estivessem nas condições de terem estabelecimentos com- 
iuerciaes, muitos com fundos supenoics a 80:0900000, como ha na calouía de 
Santa Lcopoldiua, e fora des prnsos culoniacc 0  cm pontos apropriados ao com- 
morcío:



:Toda a divida passiva da Província fundada e fluçturmte importa presente- 
?mente em 99;973$333; porém deduzindo-se (festa somma a de rs, 30:000^000, \ a- 
iôi* das apólices eniittitías para constmceao da Praça do Mercado, e a da is. 
■17:000)55000, letra a vencer proveniente do empréstimo contraindo com o nego­
ciante Francisco Pinto de Oliveira, resta pagar rs. 52:973^833, inclusive 
;l5:786$ 100 da imp^essilo do Diccionario Historico e Geographico da Província, 

afeita na Typograpliia Nacional. Rssa somma, porém, se reduzirá de prompto 
a 34:973$833, porque havendo em caixa, noThesonro Provincial, desoito contos, 
provenientes de apólices da divida püblica, recebidas de taxag de heranças, 
mandei applieal-os também ao pagamento da divida.

Cumpre notar que para amortisaçüo da divida passiva que elevava-se a rs. 
300:000^5000, quando assumi a administração da Froviucia, tem-se applicado o 
.produeto da arrecadação effecUiada por força da lei n. 4, de 12 ddNovembro du 
.1879, conforme anetodsaçâo minha em officio de^ de Outubro do a uno próxima 
passado, visto nílo se ter contrahido o empréstimo de’300:0-OÔ̂OOO, auctorisado 
pela mesma lei, principal mente para o referido fim, havendo recom mentia do ao 

duspector que no uctq do encerramento do exercício de 4879 — 80, procedesse 
u competente liquidação da conta dos snpprimentos-de um a outro exercício.

1 Sendo o empréstimo uma operáéao melindrosa, e quasi sempre funesta, e 
tendo sido desvantajosas as propostas qne furam feitas pata a sua realisacílo, 
entendí não devei íffectual-o, mesmo porque lítihu fó de pagar a divida da Pro­
víncia e de equilibrar suas finanças, observando unicamente rigorosa eco no- 

■mia nos díspendios, e severa físcalisaçao na arrecadaçao da receita.
Com effeito n&omne tendo afaâtndó d’esse salutar preceito, cabe-me agorti a 

s&tisfaçao de aununciar-vos, que estão pagas duas terças partes da divida pas­
siva e próxima a relisaçao de meu desideratum, liquidando-a completa mente, 
cumprindo-me ainda dizer^vos que actualmente ó esta Províneia uma d’uquel- 
las que menos comprornettidas tem as suas finanças. Penso que os impostos 
votadqs para os encargos do empréstimo, tanto os que já foram arrecadados, 
como os que se forem arrecadando, devem ser por um ac to Legislativo, conver­
tidos em renda ordinaria da Província, áié que esta sol va seus compromissos, 
principal movei da decretação d-aquella lei. Presuma que com este rendimento 
em 'breve estará a Província quites com seus credores, independente de emprés­
timo. Pelos dados que acabo de ministrar-vos depreendereis que o estado fi­
nanceiro da Província, &e náo é lisofigeiro, nada tem de desammador, embora 
veclame ainda serias providencias.

Cumpre que longe de decretardes despezas supérfluas, supprimaes aquèL 
:las que só servem para aggravãr os cofres públicos.

Orçaiaenlo

k receita fixada paraonovò exercício de 1831 — 1882, inclusive a que teín 
aipplieaçüo especial, é calculada em 381:942$ 130 réis sobre o medio des tres ulth- 

vmios exercidos, a saber:
11
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Kxpo^Viçüo . .
interior . . . .
Bxtraoi dinann. .

212:513#4H*
89:9373350
5:3183717

A despea i fui oiçiula pura q \ elei iilo exercício nn iinportnircia rfe 381:9-i2$13(h 
róis, çlassifieada sob os títulos constantes da tabeliã ("Aplicativa etn appenso ao 
«Iludido rolatoriu.

Pedindo, Senhores, que approveis os netos mencionados idnste, capitulo, por 
mim praticados, para n melhoramento das finanovs, Um d o em vista -somente o 
bem publico, offereço para justifveal-os o ihcto de ter encontrado os emprega­
dos públicos em ganindo atraso de seus ordenados, uma dh ida  passiva de réis’ 
300:0003.0-00-1 e conseguido no curto poiiodo de minha, íidininhUnição, pôr em dia 
os vencimentos de todos os funccknumos e redimir a divida da província a me­
nos de metade.

Pagar as dividas, equilibrar a receita com iv dcspenn, restabelecer as finan­
ças, dotara vossa província com urna estrada de ferro,; que Um abra fonte per­
manente de rendas, é Senhores Deputado-!, o meu programam administra t h  o, 
para cuja real is ação não pouparei esforços e nem sacrifícios. A fé que me ins­
pira o vosso pat£ 1 0 , a vossa surnea desmentida dedicação tv causa publica, 
assegrunindo-mtí valioso appio, dívr-mc-iuão foiças para o desempenho de ,tãu ar- 
ílna tarefa 1

Eis, fícnlrores, nm n.ssmnpUnsobic o qual nada poderei adiantar vos ao que 
jà tem sido dito e repetido pelos meus qntecesso es, além dos conhecimentos 
1 roprios qme tendes sobre a vida industrial de possa província.

A uatúrexa dotçma dos m-nis fecundos elementos,. q:ier em relação as suas 
fiquesas uaturaeq quer aos meios fáceis do nproprjal-ns e do u‘ti lixai-as pein 
trabalho ; entretanto, melhor d u qno en -sabeis que mula mais temos ■■feito do 
que admirar e engrandecer n evubercncm d'esses thesmuos, em quanto cada 
v e/ mais tende a restríngir-se o acanhado circulo eim que se exercitam as suas 
fm çag prpdimtivas,

E‘assim, Senhores, gue ventos de dia cm dia nggra varem-rse os embaraços 
com que lueta a lav oura, a nossa priimd.ra e principal iudusti ia. DVIla depende 
essanciidmente a estabilidade em desenvolvimento ? das ambições coiivmeicines 
doutro e fora da provia eia ; dhdlo dependo a seiva de que se s alimentam ou iras 
iu luslrias nascentes a d'ül!nfiualmento diimimim tndos.os recursos com quo 
devemos contar para restabelecimento do equilíbrio das nossas ífminças.

A lavoura, por tanto,carece do mais eíílcaz auxilio e por minha parte tairto 
!,'i nito o pei mit-tiram os limitados recursos de que pude lançar mão, tenho pro- 
' swaihi aí tender ámufla d-a s mais pajpi tantos necessidade:-?-de que idla se resenfe,-

ercio\



a douneUionuhéntò dás'nossas vias tio communicação,cümo íicn exposto em lugar 
com pé tente. Sei, meus Senhores, que esse pequeno auxilio pode muito bem ser 
comparado á umíigota dhigna no vasto oceano de necessidades, cada qual mais 
diversa, e mais diíffcil de satidaizer-se.-

Refiro-me aos variados problemas,1 Cujo estudo vai-nca apontando um fu- 
turoem verdadeiro antagonismo com as telhas praticas do nosso regimeir
agrícola- j ,

A vós pvincipalmeiHo cumpre acompanhar esse movimento ascendente, mo- 
d ideando tanto quanto possível for os o nus impostos á lavoura, (lispertami.o a 
iniciativa particular poí meio de leis adequadas ao espíritodó nssocUÇão e dis­
pensando em favor dos reparos c custeio das viasnle cómmuhicnção tudo que po- 
derdes alcançar pela mais discreta economia, em tossa"! resoluções. Como sabeis 
ep café é o principal genero da nossa laVourà, ea essa culturádelizmento se pres*= 
ta todo o solo da província, Com especialidade o (io vasto o ffbresccnte municí­
pio do Cnchoeirb de Itapemirinv: Ali se concentra por assim dizer ã grande 
lavoura, e qaiasi' todos-os estabelecimentos acham-se devidamente montados 
para o aperieiçoiunonto ibnquelle precioso produeto por intuo de maquinas e pro­
cessos mais modernos; Outro tanto nílo voS posso dizer efm relação á cultura 
da ca nua e ao fabrico dó assiicar uo baixo ItàpemirinV.

Como vereis-dós quadros da exportação, a prodncção d’aqnéliç gonero vai- 
diminuindo consíderavellnente, ao passo quo ali existem grandes estabeleci­
mentos servidos por maquiiiismns á ;vopôr; porem que não receberam ainda os 
melhoramentos que se vão introduzindo no pniz pára o aproveitamento e melhor 
preparo do assucar, de modo n com-pensãç o grande emprego de capitaes que 
esses éstííheíleciineütos exigem.

)í!u.tretan to, posso asse^ orar-vos que afi dominará as mais huivaveis tendeu - 
cias e'iitre os g r a u ' b proprietários, os qiines tratam de reunir todos os seus es­
forços? para o estabcAcimcritodle uma usina em condições modestas e já por De­
creto do Governo !h\pet!i-a 1 pfoi cohcedida ao importante fazendeiro c capitalista1 
dbaquelln localidade, Narciso di\ Costa Pinto, á garantia de juros até o capital de 
5()O:OlJO#010 réis. Em todo o resto da província os quadros estatísticos demons­
tram a exportação em huiior ünunenor escala dos vedados produetos da Uvoufa 
do paiz, compreendidos todos os cèreaés.

Não devo entretanto omilbir nqni duas circunstancias purãmeiite accblen- 
taes, mas que tem ac tu ado morto desfavoravelmente sobre os interesses de­
la voura

Ueliro-ine Airte^ülariiifbio dAV estações uVstes dons ultimes annos, sobre­
tudo tias vizinhançis do nosso litoral,-ònde predominomiima secct intonsa, que 
muit-Vcontribnio para a diminuição das'colheitas o anuo passado. Outra cir­
cunstancia não menos desfavorável é a da baixa dos preços do café, o que tem-- 
resultado a suspensão da exportação d’essQ genero em muitas localidades c a 
cohseqbente paralisação das transacções commercíaés.

Para melhor avaliardes o movimento da exportação em■ alguns municípios- 
() r e ç o1 v os o s eg i li n te q ‘i a d ro d o v alo r o filei d dos generos sabidos p a ra . fo nu 
ibi província e dos diPeitos pagos duiuuiüfo ex-bícicio dò IS7S—• 1870"



MUlXICIPIOS E FUECtXJEZÍAS

Capital
J tap em ir im ......................... .... . - .
Cidade de S. Muthens....................................
Farra ds I ta ba puana ............................... .

» de tí. Matheus . . . . . . . . .
Santa C r u z ....................................................
.G a a r a p a r j ............................................. .....
Denevente . . . . . . . . . . .
S. Pedro de I tabapuana . . . . . . .
■Linhares.......................................... . . .
Fíuuia .

VALOR OVPIAX. DlRFITOS A 
DOS GBNlíROS PAGAR

1:127:2873051 
803;784jíl84 
339:6043549 
-.356:5143872 
124:1445360 
53:468|568 
53:548glt& 
94:800$ 326 
94:2543830 
12;94hS0c0 
7:9783440

73:4713767
54:0463797
23:763^566
16:054^515
8:G73$803
4:4683332
3:473$316
6:458$9G.7
3:753#262
1:799$536

4783645

K1 chefe tFesta repartição o cidadão Mucio Scevola Lopes Teixeira que,.ten­
do sido nomeado Secretario do Governo d’esta Província em 31 de Julho do qnnu 
passado, entrou em exercício a 10 de Agosto do mesmo anuo.

Km b° de Dezembro concedi lhe dois mezes de licença para tratar de sam 
saude, sendo em sen impedimento substituído pelo ofHcial Maior, Manoel Corrêa 
de Lirio.

i o tunar  conta da administração, encontrando-a Secretaria do-Governo func- 
cionando em um compartimento do Pai ado, por dumais acanlmdo e que não 
offerecia regular couunodidade aos respectivos empregados, e nem tam pouco 
ptu*ii a boa o.ulem do serviço publico,-mandei íuigmental-a, auuexaudo lhe 
uma sala que lhe é contígua e serve actualmsnte de G&binete-do Chefe da Re­
partição.

D’este modo satisfiz a conveniência do serviço publico o nftetidi as justas 
r JclamaçOas dhiquelles ,fuuc,cionarios.

O pessoal da Secretaria está fixado na tabella anuexa ao Regulamento de 
31 de Dezembro de 1877, qne v.ege esta repartição.

Cumpre-me ponderar-vos que este Regulamento ainda depende de vossa 
approvação.

Se o ap,provardes seja com as modificações que aconselharem a vqssa sabe- 
dpfin e esperieucia e forem compatíveis com o serviço publico. Tendo-se ter_ 
minado o prasso do contracto feito com o Teu ou tu Coro uai José .Ribeiro Coelho 
para o fornecimento dos objecto^ de expediente da Secretaria do Governo, em 
data ue 6 de Setembro ultimo, ordenei ao Thesonro Provincial que chamasse 
cuncur rentes. Entre as propostas apresentadas, foi acceita pela junta do fazen­
da, por ser mais vantajosa á província, a de Augusto Manoel de Aguiar, com 
.quem mandei celebrar ò respectivo contracto, que approvei.



'Os serviços'feitos na SecreUria desde o Io Je Janeiro ato Cl de Dezembro' de 
■ ah no próximo passado foram os seguintes :

Oííieios aos Ministros, , . . ■.....................................
cidem a diversas autoridades e repartições publicas „
Tdem aos Presidentes de Província....................................
■Resoluções de nomeações e demissões. t . » . . .
Requerimentos despachados e expedidos .....................

'Atteatados e notas explicativas. .....................................
Portarias de l i c e n ç a ............................... ..... , . . ,
Copias éxtrnlíiuas , . ....................................................
ãínppas de ponto . . . . . . . . . . .

417
3,746

185
177
814
3G
82

421)
12

Tolai 5,428

IN'esta cífra não estão incluídos os exiractos de expediente 
ofíiciaí e nem as minutas dos ollicios e portai ias.

u a u ll t* L

Cs trabalhos, da repartieão acbain-so em din, dev-idu uo-zelo e assidniJtíde 
dos respectivos empiegados que todos cumprem be.n seus deveres e tem as ne­
cessárias aptidões.

0 Porteiro da Secretaria,que tanvbom é g isurda mobília e zelador da Capelta 
'Nacional, tem diieito a melhor retribuição, visto como o ordenado que actnnl- 
‘mente percebe não corresponde 4 importancimdos serviços a seu cargo c 4 ies- 
< poiisabilidaue que sobre ello peza.

(i Archivo da Secpetai iaulo Governo, sbb as Viàtas do intclligente e zeloío 
oíficial Augusto Ceza ‘da Silva, vai melhorando do estado do decadência em 
qne se achava. 0  seu movimento do 1® de Janeiro ao ultimoxle Dezembro do 

-anuo proximo passado, foi o seguinte :

munas entrada i

i Oíficios de diversos Ministros : ...................................... . . 171
Ditos de Presidentes de Piovincias . ...........................................  167
= >J de diversas autoridades, repartições e fuuccionarios pdblicos 1,85:1 
Diversas peças e documentos oíficiaes . . . . . . . . .  778

T o t a l .......................... 2,967

Para a desejável regularidade d!esta repartição,::nõta-se a falta de um livro 
de tombo e índice alphabetico o descriptivo de todos os papeís.

Já ordenei a sua creação ao respectivo empregado, tOccupa o lugmr do Otll- 
; ciai de Gabinete o Chefe da 2a secçãp Mano o 1 Ferreira dos Passos Costa Junior, 
em quem tenho encontrado um íuuccionario. trabalhador, probo e leal,

K1 ello um dos meus melhores auxiliares. Remnbeço tambom o devo tor­
nar bom saliente os méritos do Oíficial-Maior Canhão Manoel Coriêa de Li rir 

■ e do Chefe da Ia secção José Pinto Uomem de Azevedo, os quaes me tem preste 
Uo valiosa coadjuvação. .j

A todos os empregados Geraes e Provinciaos sou grato pelos bons servi' 
qpréatadas 4 minha administração é 4 esta; Província .que me coube a ver. tu ri 
furcsidii’.



estado dos sego cios da.vossa província, suas primeiras necessidades e medidas 
attipentes ao seu desenvolvimento morai e material, devo ainda duer-vos que, 
no desempenho do honroso cargo que mefoi ca u fiado, procedí sempre com toda 
isenção do espirito, moderação e justiçá ; e com lealdade vos informei de todos 
os ramos do publico serviço.

Hovel ua difflcU carroira administratictn, sem os precisos dotes iuiellec- 
tuaes e com tâo pouco tempo de exercício, julgo-me no caso de merecer vossa 
indulgência, monnoutp quando assegura-me a consciência que só tenho vizado 
u bem publico e o engraudecimeuto d’asta Província.

N'este momento solemt.e, separando-mede \ós, Senhores, obedeço ao mais 
nobre dos sentimentos, agradecendo a paciência com que ves dignasteis ouvir- 
me, rendendo mn voto de profundo reconhecimento ao generoso povo Espirito- 
Éjnnteuse pelo bepevolo acolhimento que iuunerecidatneute m e ;tem dispensado.

Ihilacn do Governo dapruvinçia do Espirito-Santq, em § de Março de 1881.!


